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coçando-as para _um conclave, que de-

ve verificar—sc amanhã, e onde deve

decidir-se sobre a convenienoia de repre-

sentar a corôa, pedindo-lhe a demissão

do ministerio. lª) para isto o íllustre

ex-regedor portuense sollicitou parti-

cularmente oauxilio e concorrencia de

todos os seus parciaes, e de Lisboa teem

chovido cartas sobre asprovincias, pc-

dindo-se e ínstando-se para que. accu-

, dam aquelle ponto todos os membros

; dispersos do partido.

Ai! acende e corre pac, que se não cort-cs.

Talvez já. não aches quem sui-.um'rus.

como diria o grande épico,

A loa está pois iam-ada aos quatro

ventos, e e licitoperguntar á regenc-

ra;âº sotirega e impaciente, se atten—

tou bem no papel que se propõe agorai

representar em publico e razo ? Diz o

pacto finnlamental:

«() roi nomeia e demitte livremente os

seus llllnlátl'OSJT

Ora se isto é preceitº constitucio—

nal, comº pretendem os rcgeneradores

manifestar-se. a fim de fazerem pres—

são no animo d'el-rei? Manítbstou—se

já o paiz contra o governo? Como

quer então a regeneração, violando a

constituição, ante-por—se ao povo. cal-

car a liberdade, e substituir por a oli—

garquia a engrenagem constitucional?

Não pode ser. Quando mesmo os

factos nao condemnussem semelhante

proposito, porque a facção regenera-

dora falta o appoio das correntes da

opinião, que prºposito ruim e' este que

se revela-, ao insurgir—se contra as re—

gras fixas, unica e exclusivamente pa-

ra lisongcar as paixões ou as conve-

niencias partidarias?

Não attingimos o alcance d'esta

manifestação, que alem do mais nos

parece impolitiea, e bem assim não

percebemos como ºs vatcs que glsaram

tal obra não previssem as cºnsequen—

cias, que podia- ter Semelhante actº,

porque se a rotação dos partidos de-

pendesse apenas de semelhante esfor-

ço, a resultante seria estarem os gover—

nos a mercê de qualquer reunião, grau—

de ºu pequena, dos bandos em que se

acha dividido o grande partido cons-

titucional. E isto seria uma anomalia

de tal casta. que não ha ninguem de

senso que possa aulmittil—a.

E depºis, pedindo a coadjuvação

de terras estranhas ao Porto, não ve-

nham dcpois dizer que fºi o Porto que

se pronunciou sobre o caso. Devem al-

legar apenas, que o partido se reuniu,

indo gente de. Matamude,de Ades—fer-

rciros, e até de )quagata e Seixo de

Gatões, para dizer em reunião publica:
l

i

«Saiba Vossa Mag.:stade, que nós" os lºg-,

gcneradm'cs queremos a demissão do minis-

terio, para lhe hei-darmos as pastas. () ce-

h-iro esta cheiº, como revela a cotação dos

fundos publicos. E' por tanto alado o ensejo

para que entrem os ratos, consoante a (:o-'

nin—cida phrase de Guerra Junqueiro.»

Ora como no Porto não havia gen—

te para compor o comício, mandaram

co IL Jimi/lo. Achamos bem. Melhor é

isso. que a sedição das leiteiras e hor—

taliceiras. que privou aquella cidade

por alguns dias de se abastecer por

preços connnodos.

em Pariz )Ionsielu- 14x. I_JO'*

cmnAç-io. — Noru:1.uno.— O Bispo

“Bento: ºs outros cantores empregarão os re—. _ do fizesteis d'elle o vOSso apanagio des-
cursos de que dispõem: e como e (ha de be-

de 1871 a 1878!

Oito annos da mais desbragada po-

litica que. nos deu 400i000 cºntos de

divida publica, cujos juros absorvem

quasi dois terços da receita!

"ieram, e vem ainda com & lín—

guagem violenta dos jornaes que des-

de 1871 a 1878 tiram o poder assal-

tadº por um governo esbanjador, cor—

rupto, immºral e fingidamente monar—

(:lllCo. Tem razãº n'essas accusações.

Sim.

Fomos violentos, porque precavia—

mos o triste smiario que nos haviam

d'apresentar, mas n'cssa violencia não

   

   

    

   

    

  

dºc-ste distrieto, já. tomou posse da di

 

  

   

  

   

   

ineficie, podem contar com aplausos em bar-

jda. Não lhes faltarão palmas, uem bravos.

jlr'icarâo contentes de si e terão dado aos

amadores da rcthorica algumas horas de

)razer inefavcl. E” um aeeesso do furia tri-

unicia que chega a ser imioeente e inof-

Í fensivo .

«Recordcmos em todo o caso o seguinte:

«(D homem que sendo governador civil

d'este districto, jurava aos odios partidarios,

que são ºs seus deuses, acabar de vez com

Os meetings no Porto, e que, para realisar º

intento, não hesitava na escolha dos proces-

,sos mais illegaes e mais violentos, esse ho-

mem & o mesmo que se apresenta agora a

frente de uma manifestação, a qual, ou ha-

de ser absolutamente estoril, ou anarchica e

dosm'ganisadora. E' esse homem que, tendo

expresso.

 

director das obras publicas d'cste dis

lheíro mu_ito estimavcl.
.

torio o estado de saude da ex.“ sr.

do sr. Bento da Fiança, illustrado te

nente de cavallaria 10.

recçao das do Porto. S. ex.“ esteve aqui

na quinta-feira de tarde, regressando

aquella Cidade hontem no cºmbovo

— Chegou a esta cidade no dia 8,

tomando logo posse, º sr. Casimiro
, » "il .

dAscençao housa Menezes. illustrado

tricto. E' engenheiro distincto e cava-

— E” infelizmente pouco satisfa—

l). Magdalena Pºdesta, digna esposa.

- Artº i.º—-—E' abolida & pena de

morte. _ _

Art. 2.º—-—Nos casos em que esta

pena houvesse de ser pronunciada, o

condemnado será, durante cinco an-

nos, submettído ao regimen cellular

n'uma prisão especial. *

A” data em que expirar esse praso,

sera transportado a outra secç? , on-

de cumprirá a pena de prisão perpe-

tua, em commum, com trabalhos for-

cadºs.

Art.o .º—Em harmonia com o pa—

recer emittido pºr uma commissão es-

pecial, de que farão parte o medico e

o director da prisão, o praso da pena

dade de testamenteiro, convidava para

o funeral, que se rcalisou no dia. se—

guinte; sendo o corpo sepultado no

cemiterio do Alto de S. João.

Logo n'esse dia principiou a cir-

cular o boato de que o major tinha. si-

do envenenado. Esse boato foi toman-

do corpo e dias depois a policia rece—

bcu uma denuncia funthnnentada, e,

achando base para procedimento, com—

municou o facto ao meretissimo juiz

do 2.º distrieto criminal, que ordenou

iinmcdíatamcnte a autopsia.

No dia 19 fºi cxhumado º cada-

der. e as vísceras recolhidas em fras—

cºs lacrados, para serem sujeitas a um

querdo descançanrlº sobre o timão de

um leme, (o da nau do Estado, da ve;

lha phrase hor-aciona), sobre o qual se

desdobra a bandeira portugueza. To-

das as figuras teem um aceentuado as-

pecto de vida. ,

2.º 0 pedestal ricamente ornamen—

tado em estvlo de renascença é ladea-

do de quatro figuras collossaes sym—

bolisando as grandes forças soeiacs.

Sobre o segundo envasamento uma

bella figiu'a de Fontes. Facilmente se

advinha o trabalho de um dos nossos

primeiros esculptores.

3.“ Um alto pedestal rectangular.

ladeado por quatro bcllas figuras em
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no cm'zunçu—Connmo DE LISBOA.

 

() presidente do centro regenera—

dor do Porto proclamou as turbas, con-

'ose.ilado como um pendulº entre o sr. Bar—

jona e o sr. Serpa, entre a csqiuerda (: a di-

reita, vem hoje intimar um mandado dcdes—

pejo ao ministerio, sem se saber em nome

de quem, a não ser em nome da sua vaida-

de apopletiea.

«Ao sr. José Moreira da Fonseca,—é

preciso dizer—lho francamente,;faltam por

completo o prestigio e a auctoridade, que se

reclamam n'mn director da opinião. limbo-

 

 

   

    
  

ia magoar nem ferir o Paço, mas sim

aquelles que aconselharam o rei a con-

ceder aos antigos regencradores um go-

verno quasi absoluto.

Callem-se, porque o vosso maior

regenerador, o oracnlo politico d'csse

ex—partido, foi o maior insultador do

paço. Que hoje as suas cinzas durmam

em paz, e. que as nºssas palavras não

PinheiroChagas.—Em

acção de graças pelas melhoras do if-

lustre escriptor, mandou hontem o sr.

Marques Villar resar uma missa na

egreja da Misericºrdia d'esta cidade.

Apesar do convite feito nos differentes

jornaes da cidade, a egrcja ficou vazia.

Ao acto assistiu apenas o sr. Marques

Villar, sua ex.“ espºsa, cinco mulhe-

   

  

  

pé, e a figura de Fontes em uniforme

de ministro, com o manto de par do

reino.

Al.",Dois altos evasamentos sobre

escadarias, sustendo 0 primeiro a. di—

giiiiiiôããw' ' '
' 1 .r. m...”...- _, ,

Petta e a esquerda dºis

a historia 0 nome do illustrc cidadão

exame ehimico. cellular se a reduzidº a tres annos, se

—uni

da Fama e do Tempo, e entre Lisboa

escrevendo no livro que lhe apresenta

   

  

 

  

Por esse exame, que levou longo

tempo a fazer, rcconheu-se que o Illª-

jor Picão fora envenenadº. () arseníco

e o toxieo que lhe foi propinado, c em

tão graus titíâi'iti" "ªê que

para matar um elephante.

Constado o crime, procedeu o juí-

zo e a policia, simultaneamente, ás

o estado physieo cintellectual do con-

dcmnado não supportar todo o peso

da condcmnaçâo.

Publicações.—Aceusamos
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chegaria a recepção do CATALOGO DA IMPORTAN—

TE BIBLIOTHECA Dos MARQUEZES DE Pºn—

BAL, impresso na typographia Franz-o-

ra sejam respeitaveís as suas qualidades pes—

soaos, os seus actos politicos revelam a mais

tiagranto incoherencia, a mais deploravel

vão magoar as cinzas d'aquelle. que foi

um martvr da liberdade. Respeito aos_ ' tores deste jornal.
mortos, mas tambem respeito (: deteza

 

res de povo, um artista e dois redac-

versatilidade e um vasio intellectual perfeito.

«( Dude esta o programma políticº do il-

lustre jurisconsulto? Quaes são as suas idêas

d— administração o de governo ? Ninguem,

absolutamente ninguem as conhece. Apesar

.d'isso, consciente ou inconscientemente, tor-

nou-se sºlidario com a mais ruinosa geren-

cia que os negociºs publicos ainda tiveram,

essa gerencia fatal que legou a situação de

hoje mn de,;icít de 9:000 contos e um largo

prospecto de impºstos. Falta—lhe por tanto.

repetimos. a auctoridmle uniu-al para se in-

surgir contra qualquer destinando gªnhar-intu—

vo. E não negamos que os haja. '

«U ultimo gabinete regenerador despro-

zcu toda.— as regras de boa urlntinistraçâo,

.»int'ringiu as leis economicas, praticou os ma-

lximos abusos. e o sr. Moreira da lt'onseca

associou-sc voluntariamcnte a esses erros e

; escandalos, aeeeitando nesta cidade o logar

ªde proconsul, especialmente encarregado de

do povo vcxado e!íllllnl'llzlçíu' a indignação

' oprimido. »

Pai-emos aqui. Nós fizemos no nos—

so ultimo n.º apreciações menos seve-

ras dos homens e das cousas. Mas no

   
“de (lurcnt por ora não vos legarâo a

, patrulhas. que vos podem incommodar.

(%azetillla. Começamºs de

hoje em diante a dar gazotilha como

os jornacs da capital.

Muita verre, muita alegria, mas

muito respeito as susceptibilidadcs.

Querem-nos assim? Podóra.

Utile ct dulce, como dizia um velho

caturra que não nos lembra agora nem

faz ao caso.

. liste Cosmes é digno das cpopcias

de i'loincro, di Yilglliº- [l'—“CPL ªl" Cª“

mões, e até das ebjufgatinias ª'l'llil'

lantes d'espirito do Rosalino c do .lav—

me de Belem.
.

Rir é dos humanos. A seriedade é

dos accuzmlos.

Querem o poder. E' o celebre Quod

uol-umas. Por ora é cedo. Deixai encher

as areas do thesouro, para depois es-

banjarcs a vontade como herdeiros de

um milionario.

Venham os nwetv'zrqs. Venham as

representações. Venha a El_vnamitc;

mas, (") Scrpios. Ó (li «'.» heroes

  

    

   

    

.; emo - _»

STJ—(lt. uma,

he 'ançz. () thesouro ainda não esta

muito rico.

A'vante, pois; mas cautella cºm as

__ ., > : .

' um ll'LlJll'D tor ado do home , , .=, ;

llEhLÁlllÇiO __ .* 1 . l“ (3. . tn , e nao—c

natuia . A( ao 1a se engªsgando nao

O nosso amigo e illustre deputado

por Aveiro fez ha dias a seguinte de-

claração na assembleia representativa:

com a ma ;ã, mas com uma gargalha—

da stridula quando Eva. pegou no po-

mo e lhe deu uma dentada.

Se até a Maria Rita morreu a rir,

e o sr. Hintze lia-de tambem morrer

«Ú sr. Albano de, .“Uello:——'l'enho & fazer

á. camara uma declaração.

«Tan-ile sahidn de Lisboa no dia 28 de

 

  

   

  

  

assim, embo 'a nunca se ria em publi-fundo est-'t d'accordo comnoseo a Pro- . - -
. =

co, mas em casa tem—se l'lth muito das

fevereiro ultimº e regressando hoje, é do

,meu dever informar a camara de que, se
   

seu filho. A figura de Fontes com a

mão direita na algibeíra e a esquerda

em attitude de quem falla.

5.” Desenho e j,)hotographias. Gran-

de escadaria, um pedestal que susten—

ta quatro grandes figuras em bronze,

representando o Direito, o Dever, a

Politica e a Justiça. Relevos allusivos.

Sobre uma columna o vulto de esta-

dista, orando.

6.º Tem um aspecto vivamente ºri-

ginal. Uma larga escadaria sobre a

qual se ergue uma csjmcie de sIcl/a.

que sustenta a figura alada e em

bronze. (louras'lo. da (,"ivil'isação. lim

baixo e (:,p frente sobre um pedestal

em que se h”- a dedicill'i'l'm-Iª ill—”“'“

de Fontes, com gesto largo tu“ orador.

magnificamente modelada ( com nun-

bella figura de mulhcreom um pendão

em que se le: Regeneração. Duas ou—

tras figurasz—o Commercio ealndus-

tria, ladeiam o corpo principal.

«Correio de lºortu-

gal».—Sob este. titulo, encetou na

precisas investigações, que poucº ou

nada tinham produzido. Fºi depor ao

Portugueza. E' um livro volumoso e

grande, o que prova ser numerosissi—

ma e rica a bibliotheca em questão e

 

ta fidelidade, Do lado posterior, uma:

tribunal uma testemunha tão impor-

tante quc o meretissimo juiz, dr. Fir-

minº Lopes, entendeu que não devia

esperar o encerramento do summario

para mandar prender o indiciado, tão

graves eram os indícios que sobre elle

recahiam. E emquanto a testemunha

se conservava no gabinete do juiz, foi

um ofiicial de diligcncias, auxiliado

por“ um policia civil, premier º cabel-

leirciro Paiv; .

Sera recolhido ao Limoeiro ate' ao

julgamento, porque a natureza dº crí—

me de que é accusado não admittc

llilH—jri

I,)uellos.——Se a memºria nos

n?o talha, diz o nosso collcga do Eco—

,“,Hu'sw. tem havido os seguintes en-

,“, deputadoÍ; ou diellEs com Indiví—

duos cxtranhos ao pill'lªlPemº' l'f'r tª'"

ctos ou palavras proferiui't-Ã “" cºmºs:

1.º—José Estevam Coelho de Ma-

que vao ser vendida em leilão, come-

çando nº dia 8 d'abril, sob a direcção

do bem considerado editºr lisbonense,

sr. Francisco Arthur da Silva.

—— JORNAL DE Hºnrrecurum Pm-

TICA, volume 19, n.º 3. Vem, interes—

santissimo este nº, contendo notaveís

artigos e bellas gravuras, tacs como:

—Tritelcia nniflºra, pºr José Marques

Loureiro; Garcia da Horta, por A. M.

Lopes de Carvalho; Gladiºlus ganda-

vensís,por J. Casimiro Barbosa; Adu-

bos chimicos, por Heitor de Lemos;

A propºsito da viticultlu'a, por Anto-

nio 11. Borges d'Araujo; Pothºs aurea,

por Adolpho Frederico Meller; Acer,

por J. Casimiro Barbosa; Os bancos

nos jardins, por Gabriel d'Almeida;

Ervilhas de grão Prince Albert (: Ca—

ractacus. por José Marques Loureiro;

A hygiene rural e os adubos, por J.

B. Garcia e Silva; A doença descas—

' nor ('. A. de Sousa Pimen—
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n- de fora os comparsas. como reinar—'

rz'ncia, porque a verdade é tuna so.

Assim no Porto Como em Aveiro

pensa—se do mesmo modo. dando a ím-

portancia que merece ao comic-io. que

a legend-amo encommendou para a—

quella cidade, como fez para outros

puimtos do paiz, supondo que o plano

dará resultado satisfatoríº para os seus

intuitos partidarios. Os factos lhe pro-»

varão. que não surtem effeito os meios

adoptados. porquanto o paiz ou se mos—

t 'a adverso ou hostil a manobras, que.

são velhas e rolhas, pois se acham de

modo des-acreditadas, que nem sequer

teem o merce-intento da novidade ou do

imprevisto.

O partido progressista no Porto

vae tambem oppor manifestação a ma—

nifestaçãº, celebramlo outro marfim]

amanhã.. Reune-se como um protestº

as demonstrações do grupo regenera-

dor. Deste modo lá se vãº por agua

abaixo as suadas canseiras do sr. Mo-

reira da Fonseca e dos seus acolytos.

Existe porém uma (,litiei'ença entre os

dois comícios. A convocatoria regene-

radora traz so o nome do presidente do

centro, cuja auctoridade moral se acha

suttieientemcnte discutida. A segunda

é firmada pelos nomes de muitos dos

mais auctorisados caudilhos do partido

progressista.

___—*_—

oum minas. ..

Agita—se aoppcmição porque a mar-

cha politica e mlministrativa do go—l

verno tem sido a mais honesta e a

mais digitado seu progrznnma.

Graves tem sido as accusações que

a turba dos fruncliccm tem luuçzulo aos

ventos da publicidazh- para th'SíICl'Ctll-

tar os actuaes ministros, aurusações

tao virulenta's que seria. preciso des-

cermos muito, chegarmos até ai baixe-

.a dos xereca-, para respomlcr—lhes.

Não pertemlcnios confundir os in-r

[

 
 

, cre

do homem se albergam os sentimentos

da 'invcj

algum de lh'ºs destruir.

Fazem aceusações tão indignas da

imprensa. que nos não podemos res-

ponder-lhes no mesmo diapasão, que— E eis o nível a que desceu entre

nós a politica no mer 311,th regcneradm'.

Ou ha de. quebrar carteiras no parla—

mentº, ou fazer comícios, cºm'idando ººllVCráªl' “ºm 05 1105505 adversariºs,,

para elles toda a. frandulagem do globo.

Sempre impenítcntes.

”_*——._

SllBllE () (lºllllllt)

Sobre o comício regenerador. que

deve ctfectuar-se amanhã no Pºrto, es—

creve a Proc-íman. de. quinta-feira:

«Quem é, porém, o profeta, e presti-

gioso crente, que desfralda o pendão guer-

reiro? Quem da render,-mus, no palco l_vri—

co. aos bachibosukes de Paredes, aos coura-

ceiros do Vallongo, á. turba mesclada da ci—

»dadc (: dos campos ? -Quem é que promove,

dirige e commamla essa terrivel invasão de

barbaros que ameaça o Porto ?

' «Arripiamse as carnes e o cabello.

«O Atila feroz, cuja colera rutila liame-

jante, 'e'—nem mais nem menos, em corpo o

dalma—o sr. José Moreira da Fonseca. Dc—

cidiu—sc a tinal, melitluamente sollicitado pe.—

lo sr. Lopo Vaz, diplomaticamentc convida-

do pelo sr. llintzc, e mandou assoprar 0

clarim. Proclama—se o bando, corre a voz

de serra em serra. . .

«Como os leitores veem, o caso é em si

mesmo burlesco—uma indignação de encom—

., menda que nãº assusta, nem a 'ºs ninguem.

,O dr. Jºão Arroio não será. mais descemo—

..dido em S. João do que tem sido em S.]

remos dizer: nos podiamos accusar

violêntamentc, mas não queremos.

Vamos, pouco a pouco, a boa paz,

e perguntar—lhes, quem deixou o paiz

a braços com uma crise financeira e

uma crise agricola?

Quem inventou os addieionaes co—

mo attenuante,ja que não tinham for-

ças para crear novºs impºstos?

Quem encheu essas repartições de

milhares de empregados addidos?

Quem em 1866 a 1867 produziu

uma celeuma enorme no paiz com o

ccleberrimo imposto do consumo e a

decantada reforma administrativa?

Quem consentiu esses assaltos s

juntas dos recenseamentos politicos e

impoz º posso, quero e mando em tu—

do o que foi levar a urna d'assalto?

As celebres eleições dºOurem ?

O ímposto de Caneças ?

A lei das rolhas '?

A perseguição a imprensa republi-

cana tendo-lhe dadº a mão eSCondida

para applaudir os insultos a el-rei?

Quem fez isto tudo? Fomos nós ou

.vós? Dizei? Fallai com franqueza,sem

rebnço, sem ambages, sem nuances. 

estivesse presente quando aqui se levantou

um desagradavcl incidente, eu teria dito que

o meu amigo e ílhtstre deputado o sr. Fran—

cisco José Machado. me pediu, por impedi-

mento seu n'csse dm, que escrevesse uma

eorrespondcncm para a Província, acerca

dºs acontecimentos que tiveram logarn'esta

casa na sessão de 25 de fevereiro. Eu não

tenho a honra. de ter relações directas com

aquelle jornal; e desempenhado o cargo que

me eomottera 0 meu illustre eollega, entre-

guei-lhe a carta que escrevi, e 5. cx.“ leu—a

e reinctteu-a ao mesmo jornal.

«Devo tambem fazer a declaração sin-

cera e tranca, porque é a expressão da. ver-

dade, que eu n'cssa carta apreciei o facto

parlamentar debaixo do seu aspecto inteira-

mente politico, () não quiz otfonder nem a

camara a que me honre de pertencer, nem

individualmente a nenhmn collega, porque

a todos respeito.

«E' esta declaração que eu teria feito se

'não tivesse tido absoluta necessidade de sair

«de Lisboa no dia. 28 por negoeiOs urgentes

de minha familia.

«Não tenho mais nada a dizer, e espero

que a camara me aceeitara esta explicação.

com a lisura e a. verdade com que a faço.

Apenas aeercsccnto, para concluir, que se

ou pensasse que algum eollega julgava que

aquella carta, por qualquer maneira offendia

a dignidade da. camara, ou desde logo rc-

nunciaria o meu mandato, dando aºs meus

eleitores a liberdade de escolher quem me-

lhor os representasse n'esta camara.»

Porque conhecemos ha muitos an-

nos Albano de Mello, que é um cara-

cter honesto e homem de provada in—

telligent-ia. ahi ficam as suas palavras,

que são a expressão da verdade. Não

procurou elle declinar responsabilida-

des. Narrou os factos, dizendo a ca-

mara o que. se tinha passado, e quaes

tinham sido as suas intenções, que não

eram, nem podiam ser desconsiderar o

parlamento.

º
Blorto do inlpêrador

  

 

 

 

   

        

   
   

     

  

 

tai-cias que o sr. Serpa tem levado.

te vae a gazetílha.

cadeia estavam mal de roupas: teríta—

vam de friº por falta de cobertores. A

tamara teve. conhecimento dessa ne-

cessidade pela oommunieaçâo do digno

delegado da eomarcz , e foi prompta

em satisfazer a ella mandando forne—

cer as cobertas e enxcrgas precizas aos

infelizes presos.

Procissão dos Iªns-

sos.—Sahe amanhã 'na importante

villa. de Ovar aquella procissão, que

annualmente alli chama uma concor—

rencia extraordinaria pela exposição

dos magníficos passos da via-sacra,

dissiminados pelas ruas da povoação

em capellas permanentes. E' costume

haver comboios especiaes de varias

estações para lá.

Tlleatl-o.—Por mal informa—

dos dissemos no numero anterior que

vinha ahi a. companhia d'opcreta do

Baquet, quando é certo que a que vem

é a companhia dramatiea dirigida pc-

lo distincto e nºsso conhecido actor

Tavei 'a. que levará á somar a applau-

dida comedia as Guerras do Alm—im c

da ill-("t'Il'l/v'ª'l'th/l, c uma apparatosa ma-

gica de gosto.

Serviço das lnatrizesi

——Acham-se em pagamento os sala—

rios dos intbrnmhncs, que intervie-

ram no serviço das umas matrizes

prediaes no trimestre de outubroa de—

zembro de 1887. Aviso aos interes—

sados.

Iªlxorcióio. —Teem andado

em exercíciº a pé, no jardim. varias

eScolas de recrutas do cavallaria 10.

ÍN'O (ireinio.—Houvc no

Ura, dito isto. no logar competen—

N'ecessidade satisfei—

ta.—A camara acaba de. satisfazer a

uma grande necessidade. Os prezos da

:lulos. )or< ue. ( nando no ('Ul'íl. no.. l .

a e da ambição, não ha meio-

Argumentaes com o poder, quan-

;dºi—Xllelnanlla. () imperadcr domingo passado soil-Fc dançante, scn—

Guilherme falleceu hontcm em Berlim idº Pºmo concorrida de senliornâslnªs

,as R 112 da manhã. Por falta absoluta muito ªmºlªdª -

'de espaço temos de reservar para o _ _);elhoranlento. fx ªº

numero seguinte a publicação da bio- l31'1“_º1P1m' em breve & construcçaº dº
graphia deste grande vulto politico. caminho de ferro, dq via reduztda en-

Além dos telegrammas que publicamos treVOvar e ª' costa i'm-admiro..

n'outro 'logar, vamos transcrever as E31)ºl't,ªçªº de v—lnhº'

,comnumicações particulares que sºbre "TE cxtraordmarla “' exportação dª

,Éo assumpto o nosso presado cºllcga d0,Vllll10 dº Mªlhº tªtª" pelas barras dº

Chunnin-cio do Porto recebeu directa- Pºrtº º Vianna. (),Rfºçº dª Pilulª tem
mente de Berlim: modeado entre 1053000, 1815000 e

205000 reis, sendo todo o que se ex—

porta. para França. O Minho tem as—

sim melhorado muito as suas condições

n'este ramº da sua produção agricola.

)Ionumento & lªon-

tes.—Os esboços dos projectos apre-

sentados, são os seguinte, pela ordem

por que foram entregues :

1.0 que se suppõc ser de origem

estrangeiro:—O pedestal ergue-se so—

bre larga escadaria, e é ladeado por

tres figuras e um grupo primorosa-.

mente modelados: o grupo represen-

ta uma mãe (a Historia) ensinando

duas creanças (as gerações futuras) a

ler o grande nome dºestadísta. As ou—

tras figuras synibolisanl & Lei, 0 Pro—

gresso e a Fama. Esta uma figura de

Berlim, 9, «is 9 b. da manhã.—Acaba.

de morrer o impcradºr Guilherme, ás 8 ho—

me e meia da manhã.

Dr. Eduard Engel.

Berlim, 9, (is 11 h. eã-m. da. want/id.—

Apesar de ausente, as tropas prestaram ju—

ramento de fidelidade ao novo imperador, o

krouprinz Frederico Guilherme. Fecharam

as escolas em demonstra 'do de sentimento

pela morte do imperador Guilherme.

Dr. Eduard Engel.

Berlim, 9, ás 3 h. e 40 m. da. tarde.—

( ) novo imperador Frederico III devera en—

trar em Berlim segunda-feira de manhã.

. Dr. Eduard Engel.

Berlim, 9, ris 7 h. e 2? m. da nente.—

O imperador (húlherme mºrreu sem agonia.

O marechal de Moltke, o príncipe de Bis-

marck e a familia real assisiiram aos seus

,ultimos momentos. O testamento de impera-

dor (Í'ruilhernm devera ser aberto seºunda- '. , . º nilher em attitude repot so e
feira. A proelamaçao do imperador Frede— “ º 1 ' omo
rico Ill apparecera amanhã. Os medicos de- l qucmmão pr00183 ªp,].egºa'r 0,que tº.
claram não haver perigo na sua, viagem aldos veem e sentem, e verdadeiramen-

Berlim. te encantadora. Sobre um segundo

Dr- Eduªrd Eªyd- envasamento, orlado dos symbolos do

Notas da. carteira.—0 eommercio e da industria, ergue-se o

sr. Antonio Ferreira d'. 'anjo e Silva, vulto do estadista em attitude de orar,

antigo director das obras publicas jc—om o braço direito estendido e o es-

 

quinta-feira a sua publicação um novo

periodico destinado a advogar os in-

teresses das nossas colonias africanas.

E' seu redactor principal o sr. An-

tonio de Castilho um dos homens que

mais conhece, praticamente, as nossas

possessões. Desejamos ao novo eollega

larga e prospera vida.

Lobo hydrophobo.

Appareceu mais um em Boibom, Po—

voa de Lanhoso. Mordeu um pobrcra-

paz, Manuel Martins, que andava pas-

toreando um rebanho no monte da

Furna. A fcra foi mºrta no concelho

de Monsã-º.

Javali—Dizem de Oliveira

de Azemeis: ' »

«Ha dias que um javali tem feito alguns

estragos em terrenos lavradios pertencentes

ao sr. condo do Covo.

Haverá. oitº mezes que um outro, _ou ate

o mesmo, fez varios estragos no logar de

Bustello, que contina com a extensa quinta

do Covo, devastando muito os milhares.»

Neve.—Nas faldas do Cara-

mulº“, em S. Jºão do Monte, a neve

tem cabido tão abundante que se con—

serva ainda em camadas espessas. O

frio tem causado por aquelles sítios

muitas desgraças e mortes.

Um rapaz de 10 annos, que atra—

vessava ha dias os campos gelados,

appareceu morto de frio. [TBI homem

de edade avançada ia por um cami-

nho, e, não podendo continuar a jor—

nada por causa da neve e dos amiºs,

cahíu no chão. () gelo ia.-sc accumu—

laudo e crescendo ao redor do:-Ípobre

velho, quando algumas“ pessoas que

passa 'um, o salvaram, levando—o para

casa. Nãº ha lembrança de frio tão

intenso.

E]nvellenanuªnto.—l'lis|

algums detalhes sobre. o crime que. llll—i

putain ao cabelleireiro Antonio Costa

Paiva, capturado ha dias em Lisboa.

Antonio Feliciano de Faria Picâ'o

era major refºrmado, e possuia uma

fortuna, que se calcula em 20:0005000

reis, quasi toda em papeis de credito.

vivendo, havia muitos annos, com uma

senhora, que tinha instituido sua uni-

versal herdeira.

Em principios de novembro do an-

no passado essa senhora morreu e. o

major Picâo soffreu com isso um gol—

pe dolorosissimo.

Tinha relações de amisade com o

cabelleireiro Antonio da Costa Paiva,

estabelecido na rua do Ouro. Este le-

vou-o para sua casa e tratou de o dis-

trair. O major Picão foi—sc conforman—

do com a perda que tinha sofri—ido e um

dia foi reformar o seu testamento, le-

gando tudo o que possuia ao seu ami-

go Paiva, como que em remuneração

dos serviços de amisade que lhe pres—

tára no doloroso transe que tinha atra-

vessadº.

O testamento em favor de Paiva

foi feito no dia 14 de novembro, es—

tando o major Picão de perfeita. saude

e indo pessoalmente ao cartorio do ta-

bellião para o legalisar. Voltou para

casa de Paiva, passou o resto do dia

bem, jantou ºptimamente e deitou—se

bem disposto. Mais tarde, porém, sen—

tiu-se muito incommodado. Foi cha—

mado um medico depois da meia noite

e ás 4 horas da madrugada o major

morreu, sem se saber bem de quê.

No dia 15 appareceu o annuncio

 

  

   

   

    

   

  

 

   

   

     

   

    

   

   

 

  

   
  

galhães; conde da Taipa (frustrado).

Zºº—Antonio José de Avila e José

Maria Grande (ferido o segmidoj.

meiro).

çsem effeitº.)

paio (sem effeíto).

(Sem etfeito(.

(ferido e primeiro;).

' ti?—Emygdio Julio Navarro e Ma—

nuel Vaz Preto Geraldes tferidos am-

bos).

Shº—Antonio Manuel Barreiros Ar-

robas e Emygdiº Jnlio Navarro (sem

cfi'citol.

ID?—Francisco José Machado e

José Bento Ferreira de Almeida (feri—

dos ambos). -

().—: carros annerioa—

nºs em lisboa.—A direcção

da Companhia Carris de Ferro de Lis-

boa acaba de apresentar o relatoriº,

contas e parecer do conselho fiscal re—

lativo ao anno passado.

Consta do referido relatºrio que o

rendimento das linhas subiu a reis

3369005318, sendo 2526335068 reis

de passagens cobradas nos carros, e

83:3725250 reis de bilhetes pessoacs.

Houve em relação ao anno ante-—

ª . . . - , - . o li

.íí'oí- o' segmento de at fls *

isto é, de 4,43 por cento.

No fim dº anno estavam ao servi-

ço da companhia 805 empregados.

Os carros percorreram durante ()

anno 717011843 kilometros.

Venderam-se nos carros 1643344

bilhetes. Foram tomadºs durante o

anno 455138 bilhetes pessoacs.

No fim do anno ficaram assentes

40:240'“,T ( e via fcrrea, na importan-

cia de 2t_50:038ãi'37 réis.

O valor dos edificios e terrenos, no

fim do anno em Qua. importancia de

25957493742 réis.

Possue a companhia 147 carrua—

gens na importancia de 1113095491

reis. '

' Custou a conservação do material

fixo e circulante 4131783199 reis.

Tem ao serviço 1:014 animaes ao

preço medio de. 1155708 reis.

O percurso medio diariº de ani-

mal em eifeetivo serviço fºi de 21:452

metros. _

llistrilmiram no decurso do anno

362:317 rações valor de 95:0165314

reis, custando cada uma, termo medio

2623246 reis.

Foi o rendimento geral do anno,

de 343zlil—âi594 reis, a despeza de

3039634314? reis o 40308514? de

lucro.

Alem dos lucrºs do anno, ha osal—

do dos lucros do anno anterior, na im—

portancia de 43055326 reis, sendo

portanto o total'd'esses lucros na im-

portancia dc 44:913à773 reis.

Abolição da pena de

morteelnFrança.—Na ca—

mara dos deputados fraueeza, M. Tré-

bault, membro da extrema esquerda,

apresentou, em seu nome e no de va-

rios collegàs seus de mesmo grupo,

:( ao '5 réis,

funebre nos jornaes da tarde. Em An- nma proposta de lei, concebida nos

tonio da. Costa Paiva, que, na quah- ssgtúntes termos:

3.º———José Julio de Oliveira Pinto

e Miguel de Sá Nogueira tmertºo prí-

4.º—Manuel Bento da Rocha Pei-

xoto, Francisco (Joelho de Amaral

7.º——31arianno Cvrilo de Carvalho

e Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira

tanhei ,

tel; Anemona dos llu. -,

simiro Barbosa; Cultura da. ,

em vasos, por A. M. Pereira; Bevist

horticola, por J. Casimiro Barbosa.

—— A Mom ILLL'STRADA..—O apre-

ciado jornal de modas para senhoras

e ereanças, º melhor conselheiro das

famílias em questões de bem vestir de
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“vistas. por J. (a-

' s plantas

' o

u

'o'º—THem'ique Joaquini Fradesso elegancia, bom gºsto e economia, aca-

da Silveira e Antonio Rodrigues Sam— ba de nos visitar uma vez mais, dis—

tribuindo-se hontem o n.” 221, corres—

)."—Joâo Antonio dos Santos e pondente ao Lª de mez.

Silva; Marianna Cyrillo de Carvalho Escusado e' dizer que são muitas e

variadas as nºvidades que alli se en-

contram, principalmente em vcstnarios

completos, trajes e chapéus para se-

nhoras; afó 'a varios desenhos, debu-

xos, etc. Da parte litteraría tambem

e'. supcrtlno falar. Todos conhecem o

esmero com que e' redigida e qndo iu—

teressantcs são todas as suas secções,

cujos eollaboradores gozam de geraes

sympathias. .

lada numero consta de 12 pagi—

nas, oito das quaes inteiramente cheias

de gravuras, uma folha de figurinos

coloridos e outra de moldes custando

apenas 200 reis. Assigna—sc na casa

editora David Corazzi, rua da Atalaya,

40 a 52, Lisboa.—No Portº, na sua

Filial, Praça de D. Pedro, 127, 1.“

andar. '

—— O lxrnnvo nn DANTE, illustra-

ções de Gustavo Doré, volume l.”, fas-

cículo (J.—«David Corazzi, editor.

_- U Açimrn nn CL):5TL'RA, publi-

cação quinzenal de. trabalhos de tapes-

saria, crochet, bordados, let-tras, orna-

ment0s, etc., etc,, 15 de janeiro.

—— Bnnno'rnnca ANTIGA EMODERNA,

volume 4, editor David Corazzi, Lisboa.

— A Es'raçfio, jornal illnstrado

para senlmras, magm ea publicação

de modas. Editores Lugan & (irene-

lieux, Portº.

— A Gnmçio Xmax, hebdomada—

rio litterario e scientitico. Vac publi—

car-se no Porto um novo jºrnal assim

intitulado, em que collaboram muitos

dos melhores escriptores portuguezes.

Agom'amos ao callcga uma vida

feliz, e apeteeemos-lhc as melhores ven—

tiu'as.

— Os DR.-DIAS Dixit-“RICA, de Leite

Bastos. Está. publicado o fascículo n."

9 deste excellente romance, de que é

editºr e arrojado e conhecido editor

lisbonense David Cºrazzi.

—'Temos presente o fascículo n.º

12 dos Axrnos DE PARIS, magrúfica

publicação da mesma casa editora.

GlZETILllA

Trema Roma., trema Troya,

Trema todo Portugal;

Vamos ter um Porto Franco,

Que não ha.—de fazer mal.

O Thomaz d'Apparecida,

O Vaz Preto e outros tacs,

Vão dar-nos mn Porto Franco, ,

Como outlºora os Cabraes. .

O Chagas está (» espreita

Para ver se podee'ntrar,

E o Zé Dias, de. soslaio,

Para os tres se põe a olhar.

Porto Franco, Porto Franco

Olha bem o teu batel;

Mas cautella co'o Barjona

Que não é favo de mel.

Jonathan.



Reeebedores. de eo- da cachemirafou então o que é menos
nmrea..—Manuel de Sousa Brito, dm'avel mas mais elegante, uma ruche
nomeado recebedor da comarca do de renda

Funchal, precedendo concurso.

Pedro Tello, idem de Tavira.

Alâºedo Cesar Henriques, de Tºr-

res Novas.

João José de Sousa Moraes, exo-

nerado, a seu pedido, do logar de re—

cebedor de Villa Pouca de Aguiar.

Luiz de Sousa Moraes,. nomeado

recebedor de Villa Nova de Fama.-

licão.

Luiz de Sousa Moraes, transferido

do lºgar de recebedor de Villa Nova

de Famalicão para Villa Pouca de

Aguiar. "

Joaquim Soares de Brito Portas,

exonerado, a seu pedido, do logar de

recebedor de Estarreja.

José de Moura Coutinho d*Almei—

da de Eça, nomeado recebedor de Vil-

la Nova de Famalicão.

José de Moura Coutinho d'Almei-

da de Eça, transferido do lºgar de re-

cebedor de Villa Nova de Famalicão

para Estarreja.

José de Mello, transferido, por con-

venieneia do serviço, do logar de re—

cebedor de Lagos para Tavira.

Pedro Tello, transferido, por con—

veniencia do serviço, do logar de re-

cebedor de Tavira, para Lagos.

José Bernardo Loureiro Dias, che-

fe da estação tclegrapho postal de 4.“

classe, em Sinfães, approvada a sua

canção. ..

Alfredo Pinto de Gouveia Osorio

exonerado, a seu pedido, do logar de

recebedor de Valença.

José Rodrigues de Carvalho, no—

meado recebedor de Villa Nova de Fa—

malicão.

José Rodrigues de Carvalho, trans—

ferido do logar de recebedor de Villa

Nova de Famalicão, para Valença.

Bacharel Bernardo Xavier Freire,

thesoureiro pagador no districto da

Guarda, approvada a sua canção.

Córreio da. moda.—Da

Moda Illust'rada, de que é editor o sr.

David Corazzi, extractamos o seguinte:

«Durante esta primeira quinzena

da. quaresma pouco se trata de toilet-

tes; pois são os trajos pretos que se

vêem quasi exclusivamente n'este tem—

po. Vestidos simples de cachemira, en—

feitados apenas com algum velludo de

riscas e xadrez, ou com pcllucia lisa,

é o que mais se usa para ºs sermões e

praticas religiosas.

Não ha cousa de peor gosto que

chamar a attenção sobre si n'uma igre-

preta e ouro. O feitio de vi—

site é o mais apropriado para este ge-

nero de capas. «

D'cstes grandes chailes, quando

estão em boas condições, fazem—se

tambem" vestidos para de manhâ'muitº

elegantes. Podem-se guarnecer com

pelles, com rue-hos de renda de ouro

ou de seda recortada, eu tambem com

barras-de &oculo ou pennas.

Ainda ha outras applicações andar

a estes bellos chailes que foram du-

rante annos o enlevo e a ambição de

muitas elegantes. Formam-sc com el-

les cortinas para portas ou janellas

apanhando-os com arte e segurando—os

com grossos cordões e borlas de seda

de côres bonitas e variadas. Póde-se

tambem fazer d'estes chailcs uma capa

para piano. Tanto para as cortinas co-

mo para a capa precisam ser forrados

com seda ºu setim de lã tinaeflexivel.

Quando se possue um d'estes chai-

les muito antigos de que as barras

conservam as bellas côres mas o fun—

do está. com manchas ou rasgado, en-

tão recortam—se as palmas de que se

compõe a barra e pregam-se sobre um

outro fundo, sendo a pellucia a que

melhor se presta para esta qualidade

de applicações. Não aconselhamos o

circular com pontos de seda, porque

raras vezes se encontram côres que di—

gam bem com as dos tecidos antigos,

e por isso achamos preferivel o circu-

lar com tio de emo brilhante, ou ouro

antigo torcido cºm seda escura.—El—

vira Gorjão.»

)Iodas para homens.

———Da correspondencia de Pariz parao

Elegante, jornal de modas para homens

dedicado particularmente aos alfaia-

tes, extrahimos os seguintes periodos:

.Por emquanto, com os frios que

tem feito, ainda se não deixaram de

trazer vestidos os grossos fatºs de in-

verno. Só nos estabelecimentos dos

principacs faíscm's é que se começam

a vêr os tecidos de primavera; são el—

les ás riscas e em quad 'ados, como os

da estação actual, com a unica diffe-

rença de não terem tanta grossura.

De resto, a não ser acalça moder-

na, que tendo, por muito larga, a eu—

cobrir a fôrma da perna, pôde-sc di-

zer que em tudo o mais não accusa a

moda salientes innovações. Fraques e

custam direitos, sobrecasacas direitas

e assertoadas, sobretudos de meia es-

tação e colletes de differ-entes matizes,

em que predomina o fundo liso, taes

Jªn, 8 Por isso se devem eVItar 38 tºdª:— são as Peças de vestuªrio que hão de

tes muito brilhantes ou com um todo apparecer com o desabrochar das ro-

de originalidªde» pºrque attrahem ºS sas c as primeiras partes jin/*e -4 -

olhares, e em lugar dªlsto usar—se um bra dos arvoredos. .

trajo simples o modesto, sendo o que

mais convém para taes reuniões.

Nos vestidos pretºs ha sempre (»

uma grande variedade. devido isto
_.u &

empregarem-Se n'elles ”cultas qualida-

des de. tecidos º
& ., desde a cachemira que

compor; o vestido simples e economico

até tis rendas e velludos'dc- grande pre-

ço que formam o traje luxuoso. A fa—

lhe ti'anceza, se não é a seda que mais

belleza apresenta, é. com certezaamais

proctuªada pelas senhoras que, não po-

dendo ou não querendo gastar gran-

des quantias, desejam vestir bem. A

falhc allia-se perfeitamente com as se-

das e velludos lisos fazendo bom etfei-

to; e por fun a seda que pôde soffrer

mais transformações, porque não pas—

sa de moda.

O vestuario preto é sempre elegan-

Orªgçnªf da Tuna.—

Pªl'ºº'ª que fill em Salamanca, a terra

'lftssma do estudante typo que teve

origem a tem, ou Estudantina, como

nós chamamos.

O estudante d'hoje, perdida a sua

feição propria nas multiplices, manifés-

tações da vida moderna, nada mesmo

nada se assemelha ao estudante antigo,

que era um typo, na verdadeira acce-

pção da palavra.

Henrique Sepúlveda, o espirituoso

cln'onista da Vida. em ilíadríd, diz nos

que o uniforme do estudante na epocha

a que nos referimos consistia no

seguinte:

Uma batina preta, capa de baieta

preta, meia tambem preta, de 15. ou

seda, sapato decotado e chapeu tri-

corneo. Por dentro, isto é, por baixo

a SODI- '

te e por isso usado de prctbrcncín. a d'aquelle envoltorio de baieta, costuma-

todos os outros pelas senhoras que se va o estudante trazer uns trapos

sabem vestir. Ao contrario dos outros remendados, por causa da patrôa que

vestidos, que tendo muitos enfeites se não cuidava (Lajaquctencm dos calções,

tornam objectos de mau gosto, o VGS- () que fazia com que estes não podessem

tido de seda preta quanto mais guar- andar a mostra, ainda que o a-zeitciro

níções tem mais elegante tica.

N'este mez em que poucas toilettes

novas se fazem, sobcja o tempo as nos-

sas leitoras para tratarem das suas

roupas de casa, e nós vamos ajudal—as

n'essas tarefas dizendo-lhes o que mas

esta em moda.

As roupas para mesa mais elegan-

tes sâo os linhos finos adamascados,

nos quaes se mandam tecer as cifras

em ponto grande. Estes linhos, como

téem que ser tecidos de encommenda

nas boas fabricas, são sempre muito

caros. E' por isso que quem não quer

dispender tanto, compra as toalhas e

guardanapos finos, com adamascados

miudos, e manda—lhe bordar as firmas,

o que, sendo tambem muito moda, se

torna mais economico.

As roupas para mesa bordadas com

cores variadas ou de uma só côr em

muitos tons, são realmente bonitas (:

usam—sc muito, continuando a estarem

voga.

Estes bordados executam-se sobre

linhas lavrados brancos; parao campo

usam-se tambem uns linhos crus, que

formam bom etfeito com as côres vivas

dos bordados.

' Devem-se escolher os desenhos com-

postos de grinaldas de flores e folha-

gem, grandes arabescos com passaros

e borboletas, de preferencia aos de ca-

çadas, pescas, rebanhos, etc., em que

raras vezes as íiguras conseguem ser

perfeitas. .

As roupas para cama usam-se mm-

to enfeitadas com bordados, em diffe-

rcntes generos, como rendas no gosto

antigo ou com largos entremeios.

São proprias estas guarnições não

só para cama de senhora só, como“ pa-

ra cama de casados, quer seja cama

grande, quer seja de dous leitos gemeos.

Para homem só é mais elegante &

roupa de cama não ser guarnecida, e

por isso se fazem os lençoes com lar-

gas bainhas lisas, tendo o que fórmaa

dobra uma firma bordada a ponto cheio.

As almofadas e travesseiros não são no

mesmo genero.

Algumas das nossas leitoras per-

guntam-nos o que hão-de fazer de chai—

les-mantas de cachemira, objectos com-

pletamente passados de moda. Se os

chailes são bons, d'estcs &. que os an-

nos não conseguem alterar as cores,

pôde fazer uma bonita sahida de thea—

tro, forrando—a com seda acolchoada

de uma côr que diga bem com as do

chaile. A guarnição fôrma-se de uma

franja tendo misturadas todas as cores

tassim chamavam o que trazia fato

novo e limpo) arregaçasse a batina

para saltar um charco.

Exteriormente, o estudante tinha

o aspecto metade de cima rural, metade

de manolo de Esquilache. Parecia um

abestruz sem azas, e a tal ponto que

em Salamanca, aonde os havia aos

milhares, os chamavam corvos. Gra

. . ., gra. . . lhes diziam por troça, e

por este motivo armavam-se grandes

contendas, nas quaes os estudantes

ficavam de melhor partido porque eram

mais corajosos e se inspiravam sempre

no espirito de classe.

Por todo o mez de outubro chega—

vam os estudandes, cm caravanas, a

caval lo em mulas, guiadas por arrieiros,

e o sino de San [Amas tocava durante

todo o mez, a chamal-os.

Viviam em Salamanca muito me-

destamente, alguns até pobremente,

apertados em quartos, onde apenas

cabia uma cama pobrissima, sobre

bancos de madeira, uma pequena mesa

de pinho e uma cadeira; mas com essa

alegria da mocidade. que só seencontra

ruidosa, communicativa, que espalha

maguas e que faz vêr mn futuro cheio

de miragens encantadoras, entre es-

tudantes.

«Os estudantes, diz Sepúlveda,

eram enamorados, pelo facto de serem

novos; galanteadores, pela sua quali—

dade de hespanhoes; brigões, por

serem meridionacs, e espadachins, por

serem estudantes.:

.No fim do anno, havia confissão

geral e communhão obrigatorio, e o

que apparecia no acto sem certidão de

desobriga, ficava reprovado, ainda que

tivesse t'eito um exame distinct-o.»

. Ao principiar do mez de junho,

as bolsas estavam vasia, as capas em

farrapos, os chapéus sem picos de para

andar por los pardos e os alforges

sem nada.:

«Era preciso voltar para terra.

Não havia então caminhos de ferro,

nem deligencias, e os almocreves nem

sempre acceitavam viajentcs a credito,

ainda que fossem estudantes conheci—

dos. Surgiu então a estudantina, como

uma necessidade vital.

Reimiam—se então os estudantes

patrícios, atravessando uma colher no

chapeu e dobrando a capa cheia de

remendos, emp'ehendiam & viagem em

grupos, de guitarra na mão, - cantado

canções em latim e castelhano; em

busca de pão e calmos para chegarem

ª casa.

&

«Facitote capªcitam-, diziam elles

com o sorriso nos labios, para dis—

simul. remlque pediam esmola, e não

havia ninguem que não desse alguma

coisa ao estudante gentil e gal-beso,

que corria la tuna para acabar a sua

formatur. .

«E quantos filhos da Tema se

viram depois ºccupar logares emi-

nentes no governo, na magistratura,

na egreja e no jornalismo!

A Tana teve costumes politicos, e

serviu para que em nossos dias, grupos

. de estudantes. . . que não estudam,

vão ás cõrtes da Europa e da Asia dar

a conhecer a estudantina haepanhola,

como na sua opinião deviam ser as

que existiram desde Cervantes até a

supressão do uniforme escolar. .

Orgão electrico.—Por

occasião da exposição de Barcelona,

apparecera no palacio de Bellas-Artes

"um orgão electrico feito por Aguili—

no Amezua. O instrumento consta de

tres corpos. As teclas são todas liga-

das por tios metalicas, que communi—

cam com diversºs apparelhos, de for-

ma que o orgão póde funecionar, ain-

da que se colloquem taes apparelhos

em pontos affastados do paiz.

O ultimo desejo do

inlperador Guilhermo.

—Xa ultima recepção no palacio im-

perial de Berlim, e na occasião em que

diversos personagens da côrte felicita—

vam o imperador pelo seu bom aspe—

cto, este respondeu:

—— Sinto-me muitº bem de saude,

e creio que a Providencia quer satis-

fazer-me um desejo que anhclo realisar

antes de morrer. _

Todos escutavam com a mais pro—

funda attenção o soberano, o qual ac—

cresccntou após um momento de pausa:

— Quizcra ouvir de novo, como

em outro tempo, avoz sonorae vibran-

te de meu filho, o príncipe imperial.

A missa. do Papa.—As

otfertas feitas a Sua Santidade por oc—

casião da missa que celebrou no pri—

meiro dia das festas do seu jubileu sa-

cerdotal, ascendem a. 2 milhões de

francos (3600005000 reis).

Nupoias baratas.— O

casamento do Filho do Ceu vae custar

aos chins a bagatella de 5.900:000

tacls, cerca de 7:300 contos de reis.

A Gazeta de Pcª-kim publicou um

decreto, que diz terem sido reduzidas

º mais possivel essas despezas por mo—

tivo do mau estado financeiro do '):ÍZ.

e que este exemplo de f'f'leL'm—ÁO (lj,,dº'

pela ºôrjºº df've ser imitado por todos

os Éllbihtos, que principiam, ha tem-

pos, a usar um luxo ruinoso.

Calcule-se o que seriam as nupcias

de Sua Omnipotencia Celeste se o es-

tado do paiz fosse outro!

——+—————

0 BISPtl DE BARAO, ARGEBISI'O

TITULAR DE ClliNGlNllR

No curto espaço de tempo decor-

rido depois que o sr. D. Antonio Pe—

dro da Costa tomou posse do bispado

de Damão, tem s. ex.a realisado im-

portantíssimos connncttimentos: taes

são, entre outros, a fundação do semi—

nario episcºpal na cidade de Damão,

que funcciona já. com sessenta e tres

alumnos, a resolução deum litígio com

respeito a um legado importantíssimo

que vae ser applicado á fimdaçâ-o de

um grande collegio para o ensino de

preparatorios, a crcaçâo de varias es—

colas para derramar profusamente a

instrucção elementar em língua portu-

gucza, que é o mais poderosº elemento

da colonisação, o estabelecimento 'da

camara ecclesiastica c secretaria do

bispado, que fimcciona regularmente,

a organisaçâo do registo parochial,

quasi de todo dcsctuºado nºaqnellas pa—

ragens e a conciliação de muitos in—

teresses julgados até agora incompa—

tíveis entre as auctoridades inglezas e

os sacerdotes padroadistas.

A nomeação que s. ex.“ fez do pres-

bytero Braz Fernandes, para a vara

de Taanha, vaga ha nove annos,pelas

diíiiculdades que o governo inglez ti-

nha opposto a nomeação que quizera

fazer o arcebispo Ornellas, foi acolhi-

da com enthusiasmo pelo publico, fºi

muito dº agrado de gºverno inglez,

que assim o fez constar em OfllClO ao

illustre prelado, foi louvada em todos

os jornacs iuglezes, que alli se publi—

cam c foi objecto de felicitações do cle-

ro, da colonia ingleza e até do patriar-

cha das Indias.

No principio do corrente anno co—

meçou s. ex.“ a visita às egrejas mais

distantes, depois de se annunciar aos

parochos e fieis pela segunda carta pas-

toral que temos a vista.

Esta carta pastoral não é, nem de-

via ser um tratado de theºlogia ou de

philosophia transcendental. Visa uni-

camente a. expôr os conselhos, e ad-

vertencias mais necessarias e oppor-

tunas, para _que a visita episcºpal en—

contre tudo preparado e para sortir

bom effeito em ordem ao bom regimen

do bispado e á. sanctiticação das al-

mas. Aquelle prelado não leva em mi-

ra satisfazer vaidades com festas e re-

cepções apparatosas, que prohibe mas

que nem sempre pôde evitar; quer pe—

lo contrario, que os templºs estejam

á. sua chegada despidos de armações

para que s. ex.“ possa mais a vontade

examinar a limpeza das paredes, a de-

cencia dos altares e das imagens e o

asseio no sacrario e vasos sagrados.

O primeiro bispo de Damão, o sr.

D. Antonio Pedro da Costa, cºmpre—

hende com lucidez, que um bispo não

deve ser aguia para viver pairando com

as azas em altm-as inaccessiveis aos

mortaes; fallando a linguagem acces—

sível a maioria dos seus diocesanos,

trabalha por ser util a religião e apa-

tria como homem pratico, zeloso, quan—

to possivel pela salvação das almas,

fazendo-se. tudo para todos, a exem—

plo de S. Paulo, mirando-se no espe-

lho brilhante de S. Francisco Xavier

para não ter somno nem descanço, nem

medo quer dos homens, 'querdos ele-

mentos ou das feras, que abundam n'a—

quelles paizes abrasadores.

Um parocho exemplarissimo como

era o antigo prior do Salvador de San-

tarem, o primeiro amigo de todos os

seus parochianos, o sacerdote illustra—

do, affavel e bondoso que só se mos—

trava impaciente por fazer o bem; um

padre que estava tão bem na sua egre-

ja, a confessar, a cathechisar, a msm,

como na mais humilde Choupana áca—

beceira do doente, ministrando—lhe to-

das as consolações espirituaes e dei—

xando—lhe as suas esmolas, sempre mais

avultadas do que a sua fortuna o per-

havia de ser como é, um excellente

hiepo.

Sabemos, que é grande oprestigio

do nome portuguez no Indostao; ain-

da lá está viva a memoria gloriosa dos

Castros, Almeidas e Albuquerqucs.

Basta que a cidade de Gôa pºssua o '

vencrando cºrpo do apostolo das ln—

dias S. Francisco Xavier.

rias estamos bem cºnvencidos, de

que D. Antonio Pedro da Costa pelo

seu saber, e virtudes e pelo seu amo-

da religião e da patria, não deslustrar

rá mmca a aureola radiante que cir-

cunda a fronte d'aquellcs heroes, por

que sabe cumprir com o maior zelo e

conciliar os deveres de bispo e de ci-

dadão portuguez.

D'aqui felicitamos o virtuoso Pre-

ladº, assim como o governo, que tão

acertadamente o nomeou para tão ele—

vado cargo.
 

srsstts PARLÃMBNNBES

CAMARA DOS meros PARES

Sessão de 2 de março

 

Presidencia do sr. João Crisostho—

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu—sc & sessão ás 2 112 da t.

Presentes 22 dignos pares.

, Acta approvada.

Teve segunda leitura a proposta

que o sr. Thomaz Ribeiro apresentou

na ultima sessão, para que uma repre-

sentação das christandades de Ceilão

contra a concordata fosse remettida

pela camara para Roma. A leitura de

esta propºsta deu logar a um

Incidente

O sr. Barjona de Freitas disse que,

desejava saber o que o governo pensa'

sobre a proposta, e se concorda com

ella. .

O sr. ministro dos negocios estran—

gcu'os declara ("13 6 governº não está

l'ºsºlvldô a servir de medeador da no—

va representação das clnistandades de

Ceilão contra a concordata, e que se a

camara entendia que elle, ministro,

procedia mal, manifestasse o seu voto,

porque elle sabiao caminho que devia

seguir em tal caso.

O sr. marquez de Pombal declara

concordar plenamente com as palavras

do sr. ministro.

O sr. Thomaz Ribeiro disse que o

não animavam intuitos politicos e que,

para o prºvar, substituía a sua primei-

ra moção pela seguinte:

A camara dos deputados manifesta

desejos de que a ultima representação

das christandadcs de Ceilão contra a

concordata chegue ao conhecimento do

Santo Padre, e passa a ordem do dia.

Fºi consultada a camara, sendo

admittida a substituição prºposta pelo

sr. Thomaz Ribeiro.

A camara tambem resºlveu que o

incidente continuasse.

O sr. cºnde de Castro insistiu com

o sr. Thomaz Ribeiro para que retiras-

se a sua moção.

O sr. Miguel Osorio declarou que

não concordava comamoção e que,por

isso, não a vota. .

Neste ponto, o sr. Barreiros Arro-

bas intercallou na discussão um

Novo incidente sobre os direitos pantaes

na Guiné

O digno par perguntou ao gover-

no quaes os direitos pautaes que se

pagam na Guiné.

O sr. ministro da marinha fez al-

gumas considerações, dizendo que o

governo tem andado a estudar o as-

sumpto.

Em seguida continuºu o -

Incidente sobre a representação

Foi approvadoum requerimento do

sr. visconde de Carnide, pedindoapro-

rogação da sessão até que termine o

incidente.

O sr. Hintze Ribeiro sustentou que

a representação deve ser enviada para

Roma, e disse julgar que º sr. minis-

tro dos estrangeiros 'não devia nem

podia tãzer questão política na appro-

vação da moção do sr. Thomaz Ribeiro.

O sr. Carlos Testa fez varias ob-

servações sobre o assmnpto, sustentan-

do que a causa das christandades de

Ceilão não pôde inspirar simpathia a

ninguem, porque ellas pedem" amea-

çando, e que, por isso, é bom que sof-

fram as consequencias.

O sr. Antonio Maria de Senna sus—

tentou que o fundo da questão levan-

tada é político.

Fallaram ainda, combatendo a mo-

ção, os srs. Barros e Sá. e Fernandes

Vaz.

O sr. Fernando Palha requereu que

a materia fosse julgada sufiicientemen—

te discutida.

Este requerimento foi approvado.

O sr. Thomaz Ribeiro pediu vota.-

çâo nominal sobre a sua mºção, no

que a camara consentiu.

Em seguida procedeu-se a votação

sendo a moção rejeitada por 61 contra

19.

Depois foi encerrada a sessão.

Sessão de 5 de março

Presidencia'do sr. Joâo Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão as 2 e meia da

tarda, estando presentes 23 dignos

pares. Acta approvada.

O sr. Camara Leme instou para

que a commissão de guerra de pare-

cer sobre o seu projecto relativo ame—

lhoria de vencimentos dos otliciaes re—

formados.

O sr. Franzini declarou, em nome

d'aquella commissão, que ella já tinha

dado parecer sobre o projecto a que o

digno par se referira, mas que o mes-

mo projecto estava agora na commis-

 

mittia, um parocho n'estas conçccs

são de fazenda, afim d'ella tambemdar

o seu parecer.

Em seguida o sr. presidente disse

que ia passar é. ordem dia, que era a

discussão do projecto de' lei augmen—

tando o ordenado do guarda-mor de

saude do Porto. A camara, porém, rc—

solveu que, visto não se achar presen-

te o gºverno, a discussão d'esse pro-

jecto ficasse adiada para a primeira

parte da ordem do dia da proxima

sessao.

Seguidamente, como não houvesse

mais nada a tratar, º sr. presidente

encerrou a sessão.

Sessão de 7 de março

Presidencia do sr. Joâo Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu—se a sessão ás 3 horas da

tarde, estando presentes 37 dignos pa-

res. Acta approvada.

O sr. presidente disse que julgava

interpretar o sentimento de toda a ca—

mara, nomeandouma deputação de di-

gnos pares, para, juntamente com a

meza, ir felicitar S. M. el—rei o sr. D.

Luiz, pelas melhoras da sua saude.

O sr. Franciscº de Albuquerque

apresentou uma parecer sobre a ren-

da das licenças.

Os srs. Hintze Ribeiro e Vaz Pre-

to interrogaram -o sr. ministro da gucr—

ra, unico ministro que estava presen-

te, sobre as razões que levaram o sr.

visconde de Pindella, governador ci-

vil do Braga, a prohibir um meeting

que se projectava realisar n'aquella

cidade.

O sr. ministro da guerra respon-

' deu-lhes que ignorava quaes fossem

essas razões, mas declarou que avisa-

m. o sr. presidente do conselho,dos

dois dignos pares que o interrogaram.

ORDEM DO DIA

Discussão do projecto de lei. concedendo

o convento de S'. Domingos, em Gni—

marães, á Sociedade ]lfart'ins Sar-

mento. ' —

Este projecto foi approvado sem

discussão.

A discussão dos projectos" de lei,

mudando Vairâo para a séde eleitoral

do círculo de Villa do Conde, e con-

cedendo 'um subsidio de 8:0005000

reis ajunta geral do districto de Avei-

ro, ticou adiada, por não estarem “pre-'

sentes os srs ministros.

Em seguida, como não houvesse

mais nada a tractar, fui encerrada a

sessão.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 2 de março

Presidencia do sr. Rºdrigues de

Carvalho; secretarios os 51". Francisco

de Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 112 da tar-

de, estando presentes 72 srs. deputa-

dos. Acta approvada.

O sr. Teixeira de. Vasconcellos cha—

mou a attençâo do governo para os a-

busos a que tem dado logar a reforma

das matrizes.

O sr. Serpa Pinto fallou sobre a

navegação para a Africa.

O sr. Oliveira Martins apresentou

tuna representação dos fabricantes de

obras de ferro em Lisboa e Porto, pe-

dindo protecção para a sua industria,

e mandou para a meza dois projectos

de lei sobre a questão cerealifera.

O sr. Eduardo de Abreu apresen-

tou o parecer da respectiva commissão

abolindo o fôro academico.

O sr. Poças Falcão apresentou uma

representação dos actores de Lisboa e

Porto, pedindo para serem incluidos

na 8.“ classe da contribuição industrial.

O sr. Villaça mandou pzu'a a mesa

uma representação dos guardas darA-

cademia Polvtechnica do Porto, pedin-

do melhoria de situação.

O sr. Consiglieri Pedroso pergun-

tou se a portaria publicada ha dias,

sobre os estatutos das sociedades, tam-

bem se referia aos clubs e mais aggre-

miações políticas.

O sr. presidente do conselho de-

clarou que não.

onnnn Dº DIA

Continuação da discussão da resposta á

mensagem. real de abertwªa

das Côrtes

O sr. Lopo Vaz, continuando o seu

discurso, occupou-se em considerações

politicas sobre varios actos governati-

vos, e especialmente da questão dº au—

gmento dos addicionaes, dizendo que

esse augmento feito pelo governo era

illegal e tumultuar-io, pois tinham si-

do cobrados mais 600z00053000 réis de

addicionaes do que a lei estabelecera,

trndo sido o lançamento muito despro-

porcional ein relação as circumstancias

de ditferentes concelhos.

Em seguida, como dêsse a hora,

foi encerrada a sessão.

Sessão de 3 de março

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás?) horas da

tarde, estando presentes 75 srs. depu—

tados.

Acta approvada.

O sr. José Azevedo Castello Bran-

co perguntou ao sr. presidente do con-

selho a razão por que s. ex.“ não no-

meara definitivamente dois professores

provisorios do liceu da Guarda.

O sr. “presidente do conselho res-

pondeu que se bazeava em informa—

ções particulares, procedendo dlaquel—

la fôrma.

' O sr. João Arroio fez algumas con-

siderações sobre a fôrma como são fei—

tas_as arrematações nas guardas mu-

mcipaes.

Respondeu—lhe o sr. presidente do

conselho, dandº varias explicações so-

bre o assumpto.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão

da resposta á mensagem real de

abertura das Côrtes

O sr. presidente do conselho fez

largas considerações rebatendo as as-

serções dos oradores que o precederam,

combatendo os actos governativos.

Consuma os oradores opposicio-

nistas por não terem, segundo julga, Pereira de Mello, quando foi eleito go-

estudado a questão da fazenda.

Referindo-se ao augmento dos adi-

cionaes sobre as contribuições, disse

que o governo fõraauctorisado ao lan-

çamento de adicionaes'até aimpºrtan-

cia de 5:35:0003000 reis, e que no en—

tanto, apenas lançara 3259003000

reis, isto é, menos 2309005000 reis

do que fôra auctorisado. A

Usou/depois da palavra o sr. Mar-

çal Pacheco, que procurou demonstrar

que o governo não tem procurado

terminar com o mal-estar geral que

lavra no paiz, antes o tem aggravado

cem actos pouco de molde a grangear

' simpathias, taes como a dictadura,

que, na sua opinião, não serviu senão

para enfraquecer o governo.

Tratou largamente em seguida dos

attcntados praticados contra a liber—

dade da imprensa, citando o caso do

Cºmmercio de Minho.

Fallon depois da questão da con—

cordata sobre o nosso padroado no

Oriente, referindo-se á energica resis-

tencia das cristanvlades do Ceilão, con-

tra esse tratado.

Por ultimo, combateu a reacção

religiosa, que, segundo julga, se está

operando em todo o paiz, devido aos

manejºs _]CSllltICÓB.

Em seguida, como dêsse a hora, o

sr. presidente encerrou a sessão.

Sessão do 5 do nmrço

Presidencia do sr. Rodrigues de

"larvalho; secretarios os srs. Francis-

co Medeiros e Alpoim Bºrges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde, estando presentes 83 srs. depu—

tados.

Acta approvada. -

O sr. Albano de' Mello declarou

que a correspondencia publicada na

Província e que dera causa a um duel-

10 entre os srs. Franciscº José Macha—

do e Ferreira d'Almeida fôra escripta

por elle, mas que não quizera offen—

der a camara.

O sr. João Arroio, referindo-se ás

representações vindas do Porto contra

a sellagem dos tecidos, perguntou ao

governo se o sr. ministro da' fazenda

estava resolvido a suspender o decre-l

to de 28 de dezembro de 1887, ou se

o mantinha integralmente.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu que o decreto seria mantido, pois

esperava convencer o commercio er—j

tuense de que o systhema da sellagem

não tinha os inconvenientes que lhe

attribue.

O sr. João Arroio replicou-lhe, an-

nunciando uma ínterpellação sobre º

assumpto.

ORDEM DO ms

Continuação da discussão da. resposta á

mnsagcm real de abertura das Côrtes

O sr. Carles Lobo d'Avila fez lar—

gas considerações em dcfeza dos actos

governativos, referindo—se aos tumul-

tos ºccorridos ultimamente no paiz. a

circular do arcebispo de Larissa e a

questão da fazenda, e declarou que

se julgava com o direito de não con-

cordar, em algtms pontos, com a opi—

nião do governo.

O sr. Cousiglieri Pedroso disse que.

o mal estar do paiz é grave e sinto-

matico, e attribniu asubida dos nossos

fundos a manejos politicos.

Censurou o projecto de lei estabe-

lecendº a regie, porque não tinha. na

sua opinião, razão de ser, quando o,

governo trata de allienar a construc—

ção do porto de Leixões e o caminho

de ferro do sueste.

Perguntou se é verdade que Portu-

gal tenha combinado com a Hespanha

a realisação de uma exposição inter-

nacional em 1892 em Madrid. quan—

do não quer concorrer a exposição de

Paris de 1889.

O sr. ministro dos estrangeiros de-

clarou que Portugal fôra convidado a

tomar parte na exposição de Madrid,

e que apoiam esse pensamento, mas

que recusam concorrer a exposição de

Barcelona, como tambem a de Paris.

O sr. Consiglieri Pedroso, conti—

nuando o seu discurso, 'procurou de-

monstrar a necessidade de uma lei que

estabeleça a incompatibilidade minis—

terial, citando. para provar essa ne-

cessidade, o facto do sr. presidente do

conselho ser governador do Banco Hi-

pothecario, e do sr. ministro dos es—

trangeiros ser director do Banco de

Portugal.

Os srs. presidente do conselho e

ministro dos estrangeiros trocaram ex-

plicações com o sr. Pedroso sobre esta

ultima parte do seu discurso.

Em seguida foi encerrada a sessão,

dizendo o sr. presidente que a primei—

ra se realisaria amanhã.

Sessão de 6 de março

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde, estando presentes 63 srs. depu-

tados.

Acta approvada.

Foi proclamado deputado O" sr.

Martinho Tenreiro.

Quando ia passar«se á. ordem do

dia, os srs. Jºsé de Azevedo Castello

Branco e João .; 'rºio pediram para

que fosse suspensa a sessão até que

chegasse o sr. presidente do conselho,

que não se encontrava na sala. Neste

momento, porém, chegou 5. ex.“, e, por

isso, o sr. presidente, passou á

ORDEM DO DIA

Cmttinuaçzio da discussão

da resposta á mensagem real de

abertura- das Côrtes

O sr. Eduardo Coelho fez largas

considerações apresentando em rese-

nha os principaes argumentos da op-

posição contra os actos governativos,

e procurou destruil-os, especiahnente

na parte tocante às questões da con—

cordata sobre o padroado portuguez

no Oriente e da circular do arcebispo

de Larisa.

O sr. Rodrigues dos Santos fallou

largamente sobre os pontos princi—

paes da resposta a mensagem real, e,

referindo-se á questão da incompatí-

bílidade ministerial,

vernador do Banco Hipothecario, não

era ministro. Referiu-se tambem a no-

meação do sr. ministro da guerra para

mnldos' cargos do conselho fiscal da

Companhia dos caminhos de ferro

portuguezes, dizendo que alguns jor-

naes haviam approximado essa nomea-

ção da questão do traçado da linha de

Cascaes.

O sr. Abreu Castello Branco fez

algumas considerações, afim de pro-

var a falta de tactica nos ataques da

opposiçào contra o governo, e procu-

rou demonstrar que a impaciencia da

opposição em conquistaro poder, só

tem servido para a prejudicar, ao mes-

mo tempo que da força ao ministerio.

Antes de se encerrar a sessão, o

sr. Julio Marques de Vilhena levantou

outra vez o

Incidente sobre a Erpos-içâ'o de Madrid

cm 1892, para. celebrar o centena-rio

de. Christovão Colombo.

Aquelle sr. deputado fez notar o

facto de que o relatorio e o decreto do

:governo hespanhol sobre essa Expo—

ªsição afiirmassem que Portugal con—

vidaria, juntamente com a Hespanha,

as diversas nações a concorreram a

esse certamen, o que estava em com-

pleta contradicção com oque o sr. mi—

nistro dos negocios estrangeiros de-

claram na vesPera, ao mesmo tempo

,que podia susceptibilisar o nosso pa-

Ítriotismo, pºis que Portugal não po-

dia por forma alguma convidar para

Icasa alheia.

O sr. ministro dos estrangeiros

*,reiterou as attirmações que fizera na

ívespera, de que Portugal, em commu—

jnicaçõcs vcrbaes, apenas declarára ad—

ªherir ao pensamento da referida Ex-
.
4

, posição.

 

)sideraçôes afim de demonstrar a con—

ltriuiicção tiagrante, existente entre as

ldeclarações do sr. ministro dos estran-

l geiros e o decreto do governo hespa-

,nhol, e criticºu a norma de proceder

do referido sr. ministro n'esta questão.

j O sr. ministro dos estrangeiros,

.em aparte ao discurso do sr. João Ar-

lroio, declarou que já. observára a fal-

:sidade dessa parte do decreto ao go-

íverno hespanhol, assim como ao re—

!presentante de Hespanha.

Em seguida, foi encerrada a ses-

dizendo o sr. presidente que a pro-

,xima se realisava amanhã.

Sessão de 7 de março

! .

[ sao,

Presidencia do sr. Rodrigues de

!Carvalho; secretarios os srs. Francis—

co Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão de 3 horas da

tarde. estando presentes 71 Sl“. depu—

tados.

Acta approvada.

Os srs. José de Azevedo Castello

Branco e ministro da marinha, troca-

ram varias explicações sobre a trans—

ferencia do delegado do ministerio pu—

blico em Cabo Verde para Loanda.

(Ss. ex.“ fallaram tresvezes, cada um,

sobre o assmnpto.

O sr. João Santhiago mandou pa—

ra a meza um projecto de lei fazendo

varias concessões a camara municipal

da Regoa.

O sr. Ferreira de Almeida, depois

de fazer º elogio do sr. capitão Fran—

cisco José Machado, declarou ter sé-

rios escrupulos em que fosse publica.—

;do, no Diario das Camaras, o seu dis-

?curso de 20 de fevereiro ultimo, que

deu logar a um contiicto com aquelle

cavalheirq. e pediu ao sr. presidente

da camara que resolvesse se sim ou

»não esse discurso deveria ser publicado.

O sr. presidente consultou a cama-

_ra sobre o assumpto, e ella encarre-

gou o referido sr. presidente de resol—

ver livremente a, questão.

ORDEM DO DIA 
'))LG'Il-SÚ-gítlll. real de abertura das cortes

O sr. Abreu Castello Brancº con—

tinuando no uso da palavra que lhe

'ticára reservada, fcz largas considera—

ções combatendo os principaes argu-

mentos apresentados pelos deputados

opposictomstas contra os actos gover-

nativos. -

O sr. João Arroio refutºu as as-

serções do sr. Carlos Lobo de Avila,

de que os regencradores, quando esti—

veram no poder, não tomaram nenhu—

mas medidas para attenuar a crise na

ilha da Madeira, e de que no consula-

do do sr. Hintze Ribeiro, como minis-

tro da fazenda, o thcsouro publico pre-

cisou de recorrer ao pedido de dinhei-

rºs particulares.

Apresentou e sustentou largamen-

te uma moção de ordem, dizendo que

o parlamento deve retirar a confiança

que depositava na politica do ministe-

rio porque elle. está disprestigiado.

Em seguida, como dêsse a hora, o

sr. presidente encerrou a sessão, di-

zendo que S. M. el—rei receberia. âma-

nhã & deputação que tem de 0 ir feli-

citar pelas melhoras da sua saude.

HME Bl'i'llllAl:

SYNOPSE DO DIARIO' DO GOVERÃ'O

Diario de 6 '

Concessão de (liderentes mercês

honoriticas.

Varios despachos administrativos

e de instrução publica. '

Boletim da guarda fiscal.

Decreto determinando que o tipo

ou côr do papel sellado para a emis—

são das cautellas de loterias estran-

geiras seja ditferente em cada anno.

Boletim militar do ultramar.

 

 

 

   

Annuncio para a venda dos sellos

das emissões findas na India.

Mappa dos registos e depositos das

marcas de fabricas e commercio, effe-

ctuadas no mez d'outubro de 1887.

Mappa das patentes de invenção,

concedidas e caducadas no mesmo

mez.

Diario da 8

Ordem do exercito.

Despachos da secretaria geral do

disse que Fontes ministerio e da direcção dos correios.

O sr. João Arroio fez varias con— '

f.."

Continuação da discussão da resposla á -

l



tworth, de lVarnclíffe—Park, e ás abas

dc Rotherdam ainda hoje se vêem al-

guns vestigios dªuma vastíssima mat-

ta, que nos tempos anteriores coroava

os outeiros, c assombrava os valles,

que demoram entre a aprazível Dun-

caster, e a industriosa Sheffield, cida-

des ambas situadas sobre as margens
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A MULHER EM Rorm

(Continuação.)

A descoberta das bachanaes per—

míttiu medir o abysmo até onde Roma

havia descido, mostrou a primeira so-

ciedade entregue a tuna desenfreada

prosttuição.

EmRºma as bachanaes foram uma

verdadeira instituição; transformadas

em sociedades secretas, estavam em

conspiração permanente contra o se-

nadoecontra os costumes. Foi no con-

sulado de Postumius, Albinus e Quin-

tus, 186 annos antes de Jesus Christo,

que se descobriu que as antigas rm—

eiações de Bachus celebradas outr'ora

com grave solemnídade pelos sacerdo—

tes etruscos, se achavam convertidas

em cscandalosas orgias e em valhaeou-

to de toda & especie de crimes, e que só

em Roma subia a sete mil o numero

dos iniciados, sendo tambem immenso

o dos que havia no resto da Italia.

Nestas reuniões verdadeiramente

satanícas, que tinham de ordinario lo—

gar nas mattas de Simila, sc planea-

vam e executavam perjurios, falsifica—

ção de firmas, testamentos falsos, as—

sassinatos, envenenamentos, estupros,

adultcrios, tudo finalmente que havia

de infame e para que as trevas da noi-

te eram necessarias, pois era possivel

que a celebrarem—se de dia taes mys-

tcríos, o proprio sol se escondessc 'de

envergonhado.

O consul Postumius, tendo alcan-

çado as provas da existencia de tão

terrivel associação, convocou o senado

que immediatamente tomou as provi-

dencias que o caso pedia. instaurou-st:

processo contra os culpados que for

ditficil e demorado, scndo afinal con—

dcnmados a morte e' executados um

grande rrunrcro dc iniciados. As mu-

lheres consideradas cumplices foram

entregues ás suas famílias, a fim d'es-

tas as julgarem perante o tribunal-do—

mestico, pois o senado quiz respeitar

assim este antigo direito. O castigo,

porém, no que parece, foi nullªLLLU,

sendo seus julgadores, os seus pares e ªº que uma “ª“ lll'ºpº—ªfª “ªº

maridos, como ellas iniciados tambem

na terrivel seita, deixaram-nas na nrór

parte ficar impunes.

As bachanaes eram por assim dí—

zer uma simples amostra do que já era

ou dentro em pouco havia de vir a ser

a familia e a sociedade romana. A cor-

rupção da mulher tornava—se geral; a

plebea rívalisava em desavergonha—

mento e altivez com a patricia, aquella

procurou imitar o luxo d'esta. Pouco

depois de se descobrir o que eram as

bachanaes, veio-sc no conhecimento

que só n'nm anno cento e sessenta mu—

lheres tinham envenenado seus ma-

ridos.

A transfbrmação que se deu no

lar domestico tambem completa; de

mansão de. pudor que era converteu-se

depressa em logar d'orgia; a antiga

matrona que passava os dias fiando o

linho e entregando—se completamente

aos cuidados do seu “image, já "não

existia senão na t adição; substituin-

do—a, havia uma mulher para queru o

tempo era pouco para se adornar e alin-

dar, uma amante díssoluta que se recu-

sava a ser mãe pedindo filtros para

abortar.

A romana. apoz a conquista da

Grecia, procurou imitar senão exceder“

a devassidão da grega. Muitas estrosas

e filhas abandonaram os palacios sena-

toriaes pora fugirem com gladiadores

ou arregimentarem-se entre as cortezãs.

« O seculo em que vivemos e fecun—

do em toda a casta de. vergonhas, cs-

crevia Horacio; polluc a santidade do

matrimonio, corrompe as raças, abas-'

tarda as famílias. Aindaa creança está

no berço, e já sonha no incesto;infan—

te, amcstra-se logo nas danças lasci—

vas; unida dentro em pouco ao marí-

do, á propria meza o engana, em adul-

teros amores se enlaça. »

Tacito conta como Messalina, es—

posa de Claudio, cnfastiada dos seus

adulterios, de5posa em matrimonio pu-

ªblico a Sílio, o que não é para admi—

rt ' ao saber—sc que a mesma Messali-

na trocava a camara imperial por um

dos muitos lupanarcs que em Roma

havia, e ahi sob o nonrc Lvsisca se

vendia ao primeiro que chegava. Se. a

família em particular era isto, a socie-

dade em geral era como não podia dei—

xar de ser que fosse, um grande lu—

panar. '

Damas das mais distinctas houve

que quando se não faziam escrever nos

registros da prostituição, procuravam

confundir-se“ pelo modo de trajar com

as proprias prostitutas.. A, vista disto

não admira que Marcial afiirmassc

«não existir em Roma uma unica run-

lher que se não vendesse), c que Ju—

venal dissesse «todas as mulheres,
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Assim tornando para as

malhadas fallavam os pas—

tores ao inquieto gado, que

grunhindo sc lastinrava de

que tão cedo o apartassem

do aprazível sitio, onde eu—

contrava o mais appetecivcl

cavo.

Homer, Odyssea.

Nas magnificas habitações de Ven-

Foi uma noite a luz do luar, a modo,

celebres Untlaws, de cujas façanhas

fazem menção em seus soláos os me-

nestreis d'aquelle tempo.

factos mais importantes da nossa his—

toria, acontecida nos fins do reinado

de Ricardo I. Estava ainda ausente

este príncipe e retido prisioneiro na

Austria; e seus vassallos Opprímidos

por mil tyrannos subalternos suspira-

posto se não lisongeassem dc gosar tão

(falo de sua presença.

dos fidalgos tratavam de recobrar o

excessivo poderio, que tinham no rei-

nado de Estevão; poderio, que Henri-

que II prudentemente coarctára, e não

sem custo, obrigando—os a submette-

rem-se á. corôa; bem que esta submis-

são fosse effet-tivamente mais apparen—

quer nobres, quer' plebeus, estão ge—

ralmente prevertidas; a que anda en-

lameada pelas ruas não vale mais do

que a matrona que vae na liteira aos

hombros dos svríos; nos passeios dos

porticos nenhuma é digna do amor de

um homem honesto; nas bancadas dos

amphitheatros nenhuma que possa ser

desposada com verdadeira confiança. ,

Descendo sempre na escala da devas-

sidão c do'deboche, a matrona foi á.

arena luctar nua contra um homem

mi e offerecer assim ao povo romano,

como diz Pelettan, o espectaculo gra-

tuíto da sua belleza! Os imperadores

eram os primeiros a darem o exemplo

d'esta enorme devassidão que corr01a.

Roma inteira. No proprio paço impe-

rial estabeleceu Calígula um lupanar,

e foi cgualmente ahi que um outro im-

perador, deu um celebre banquete de

vinte e duas cobertas, convertida de

coberta em coberta a sala do festim

em camara nupcial para os convida-

dos de. ambos os sexos.

A depravação social correspondia

assim ao total desmoronamento da t'a—

nrilia.

A' vista de tantas orgias facil (:

conjecturar que o luxo não podia dci-

xar tambem de ser cldtivado em ex-

cesso por essa sociedade que de roma-

na só já tinha o nome,—pois o luxo já

então era o que é e foi sempre, o resu—

mo de todos os vícios. Em Roma o luxo

atingiu proporções medonhas, avassa-

lon todas as demais corrupções da

grande cidade, foi até onde é possível

ir. () luxo romano, e o que com elle c

por elle fez a mulher nos ultínros tem-

pos da republica e durante o, imperio,

não se descreve em meia' duzia de li-

nhas, precisavam—se não de paginas.

mas de volumes inteiros.

Quando nos referimos a, lei ()pía,

dissemos que ella havia sido derroga-

da por influencia das matronas e foi-o

com clfeito. Vinte annos depois que

havia sido promulgada, dois tríbunos

resolveram propôr ao senado a sua au— ,

pois | nulaçao. Logo que isto constou soube-

passava

sem Opposíção. e isto foi o bastante

para que em Roma se desse um facto

até então alli nunca visto. Arrastando

ao mesmo tempo com a prohibição de

seus maridos e as leis da rnodestia, as

mulheres romanas deixaram suas casas

e espalharam-se. por as diffcrcntes ruas,

indo até quasi que ao Forum, a encon-

trarem-se com os senadores, reclaman-

do que lhes fosse permittido o uso das

suas joias, das suas ricas toilletes e

bem assim de se poderem fazer trans-

portar cm carros, isto é, que. fosse com-

pletamente derrogada a [mí ()pia.

No meio d'um enorme tumulto um

dos cosules—Catão, o censor, tomou a

palavra, e antes de condcmnar a atti-

tude tomada pelas mulheres condernnou

os homens, a cuja complaCcncia era

devida aquella attitude, porque se elles

houvessem mantido a sua auctoridadei

«;lonrestica as mulheres não teriam vin-

do até ao Forum para lhe imporem a

sua vontade no que dizia uni “atinente.

reSpeito zi sua vida publica. Catão foi

severo, tanto quanto é possivel sel-o,

disse que as mulheres não pretendiam

a liberdade mas sim alliccnça. Que os

antigos romanos que tinham sob a. sua

auctoridadc suas filhas, suas irmãs ei

suas esposas, não permittiam a mulher

a mamar—% sequer d'um negocio par—

ticular sem a sua auctorisação, e que

os descentes (Postes mesmos homens

permittiam até ás romanas o occupa-

rem-sc "dos ncgocios publicos.

L. Valcrius, que havia sido um dos

tribunos que havia proposto a derro-

gação da lei, respondeu a Catão, fa—

zendo a defesa das mulheres e justifi—

cando a attitude tourada por ellas, e

fel—0 com uma elegancia e uma tal

elevação de linguagem como até então

se não tinha prescnccado nos severos

debates das assembleias romana-s. ()

seu triumpho oratorio foi completo, e

o das mulheres foi-o igualmente, pois

a lei Opto foi com etfeito den'ogada.

BIARQL'ES Cronus.
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A Sl'l TRANCA

A FIRMINO DE Yanmar

I

Meu coração nostalgieo c tristonho,

Morto, som luz, sem vida e. sem calor,

Teve um momento em que soltou, risonhoso,

Uma canção phantastica d'alnor.

Qu'eu abri o meu cofro perflunado,

Undo continha o meu maior segredo,

Recordação d'um mimo, immaculado.

Tirei uns alfinetes, coifas, ligas-,

Urnas meias de seda 0 flores sem fim,

Ganchos, aneis, botões, luvas e tigris;

L'ma carteira e restos de sctim.

M

do Don, num dos mais ferteis distri-

ctos da opulcnta Inglaterra. N'estes

donosos sitios é que, nas passadas eras,

exerceu o Dragão de Vantlcv, segun-

do as tradições,mil crueldadcs; nªelles

tambem, segundo a historia, sc déram

sanguinosas batalhas na guerra da

Rosa branca e encarnada; n'elles em

fim fizeram mil prodígios de valor os

Eis o logar, onde se passaram os

'am por elle, como pelo seu rcdemptor,

Ao mesmo tempo a maior parte

I

da regencia, que durante aausencia do

Nada me fez pulsar o coração,

A não ser uma trança longa d'oiro,

A mais grata e ideal recordação,

Que eu tenho oculto ahi no meu thesoiro.

II

Era de miss Mary, a loira ingleza,

De corpo firme, esbelto o ebriativo,

Tendo no olhar a morbida belleza,

D'um sonho encantador e fugitivo.

Amava doidamente a flor de gelo !

Ella, a creança, & rir como os pardacs,

Muita vez disse que me achava bello,

Era lisonja, creio, o nada. mais.

Mas que vaidoso eu sou !...Vamos á. historia,

D'aquella trança loira, estremecida,

Recordação de fuuçbre memoria,

A primeira impressão na minha vida.

O nosso amor corria. docemente,

No casto azul das meigas illusões;

Quando, sem saber como, de repente

Ella cortou as nossas relações.

Triste, ralado e doido de ciumes,

Imaginem os versos, que eu faria ! . . .

,.E quantºs ais febris, quantos queixumos,

]Mính'alma então soltou louca e lombria'! .. .

ªLancci—mc sobre o leito, acabrunhado !. ..

iPcusei no caso o muito. E em convulsões

Berrei como um poe-asso, allucinado,

| Louco 0 frementc,

,——che o diabo as minhas illusõcs,

! Depois tranquillamento
#

* Adormeci cansado.

III

Eu acordei sentindo no meu rºsto,

(Im beijo longo perflnnado e quente,

Olhei. Sorri a virgem d'Ariosto,

Que me fitava meiga e docemente,

  

Bliss Mary, a bella inglcza pura,

Triste a chorar, olhava-me tremonto,

—Escuta, love, e vê'a dcsvoutura,

Que fere a tua amante, horrivelmente.—

Contou—mo então, que o seu papá—um rude

'E frio inglcz de barba prateada,

la casar !. . . Motor n'urn athaúde,

Essa figura osbelta e delicada ! . . .

Toda chorosa, lauguída lançou

de mon pescoço os braços nús, nervosos;

E a minha bocca a sua se collou,

N'uns extasrs frementes, deliciºsos. . .

Entrava o sol a rir pelas janellas !

;Dou-me & chorar um ultimo al:“gcn: ...,,

jCompoz as suas trança—., longas. bellas.

ligue-, se espalhavam pelo seu regaço.

 

Tomou a sua trança; e de repente

Cortou-a com a finíssima thcsoura,

E disse—mo sorrindo tristemente:

Soube depois que a minha Mary qu'rida

Sempre triste e ralada de desgosto,

Mansanrentc perdera a luz da vida,

N'urna manhã balsamica d'Agosto.

E” por isso que ás vezes vou depôr.

Lm ramalhete dc perpetuas finas

ho leito sepulc'nral do meu amor !. . .

Porto—38.

 
l'lidul Oudinot.
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QUADRO

I).-[S UL'mms RE VOLUçôES
DO BRAZIL

«;_Conclusão.)

Fatigado do governo de que era

chefe, atormentado com enredos e in-

trigas, que a toda ahora se descobriam

e que nunca acabavam, c não se atre—

vendo a depositar uma inteira confi—

ança em seus ministros, D. Pedro pro-

cru-ou alguma consolação na confiden-

,cia e intimidade de alguns seus cria—

dos, homens obscuros, e sem educação.

Esta falta talvez se possa desculpar se

attcndermos ao abandono em que se

achava; mas aos olhos dos brasileiros

pareceu impcrdoavcl, porque estes fa—

voritos eram Portuguczes. Enfatuados

com a superioridade de ssu paíz, estes

homens representaram a imaginação

do jovem monarcha as delicias da Eu—

ropa sobrc as mais brilhantes côres,

e o desgotaram do Brasil, que pouco e

pouco tambem se hia desgostando de

elle.

. Preparava—se uma catastrophe, que

foi accelerada por uma personagem ha

muito famosa entre os brasileiros, Fe—

lisberto Caldeira Brant, a quem o Inr-

perador tinha feito marqucz de Bar-

bacena. Seria bem curioso na Europa,

e talvez offcrccesse um typo singular

n”um romance moral, o caracter de

Brant, se podesse ser fiehnente descri-

pto; mas, ainda que ao historiador

contemporaneo sejam permittidas con-

siderações gcraes, clle deve com tudo

limitar-se a simples narração dos fa—

ctos. Felisberto tinha tido uma vida

muito cheia de aventuras,e já no tem—

po do governo anterior tinha feito

uma grande fortuna. O Imperador o

encheu de titulos e honras: Brant foi

general em chefe do exercito Sul, di-

rigiu todas as transacções importantes

que se passaram entre o Brasil, e as

nações estrangeiras; encarregou-se de

todos os emprestimos; e em fim foi a

elle que o ªpex-adm confiou a nego-

ciação do 3 casamento com a joven

 

te, que real. Como se não arrcccassem

soberano dirigia os negocios do reino,

viviam a seu sabor, não curando, se—

não de fortificar seus castellos,de avas-

sallar os vísinhos, de ajuntar em fim

por todos os modºs imaginaveis o maior

numero dehomcns de armas, que pos-

sivel fosse, com o fito de influirem nas

perturbações civis, que vianr á, porta,

e nredrarcm em poder a sombre d'ellas.

Tornou—se desde então cada vez

mais precaria a condição da nobreza

da segunda plana, composta dos cha-

mados franklins; a qual, segundo as

leis e constituições inglczas, era abso-

lutamente independente da nobreza

feudal: porque, se pordesgraça alguns

de seus membros se soccorriam a pro—
'»

tecçao d'um dos regulos, que moravam

em suas visinhanças, acceitavam qual-

quer emprego em sua casa, ou se obri—

gavam por tratado d'allíança offensiva

e defensiva a ajudal-o em suas empre—

sas; póde-se dizer, que compravam

uma paz nromentanea eillusoria, atro-

co do maior dos sacrificios para um

inglez, qual era o de sua independen-

cia; pois se viam na. necessidade de

acompanharem seus protectores em to- âzera verter & recente derrota. Depois

——'l'oma, urydear, a minha trança loira !—

iembarcar, quer fossem razoaveis, quer

  

Princeza, filha de Eugenio Beauhar—

nais.

Voltando ao Brasil, Felisberto Cal-

deira Brant aproveitou-se do delirio,

que esta feliz alliança causava ao ím—

perador: no meio das brilhantes festas

que se fizeram, o astuto cortezão teve

a habilidade de se insinuar cada vez

mais no espírito de seu amo; fez valer

seus importantes serviços, e acabou

por se inculcar como um homem ne-

cessario, e sem cujos serviços não se

podia passar. Offereceram—lhe a pasta

das finanças, e a'prcsidencia do con:

selho, mas elle recusou acccitar estes

' favores, a não lhe darem uma demons=

tração extraordinaria de que o impe—

rador se achava satisfeito, aprovando-

se-lhe, sem serem examinadas, as con-

tas que elle apresentava.

Depois de se achar a testa dos ne-

gocios, Felisberto bem vio que não

podia apoderar-se inteiramente do es-

pirito do monarcha, se não conseguis-

se afastar alguns favoritos influentes,

e sobretudo a Francisco Gomes, sccrc-

tario privado do gabinete do Impera—

dor, e a Rocha Pinto, mordomo da ca—

sa real. Em fim foram tacs as intrigas

e questões, que Brant teve com estes

dois confidentes, que o Imperador ape-

sar dc os estimar muito, se vio obri-

gado a mandal—os para a Ein-opa. Che—

gando a Londres, Gomes não perdeu

um momento: reune o maior numero

de documentos que pode, com o fim de

provar que Felisberto nem sempre ti-

nha sido um agente sem mancha, e

envia estes docrunentos ao Imperador

em pessoa: a affeição que este tinha a

seu ministro, se transforma de repente

em indignação; fazer-lhe as mais víc-

lentas cxprobações, c por fim di níte-o.

Em quanto Gomes trainava a per—

da de Felisberto, este da sua parte

não se descuidar—a; aproveitava-se da

authoridade que ainda conservava, e,

como estivesse acostumado a tratar

com os homens, soube adquirir algum

partido. Elle ainda que em terra, não

se deixou pisar: mas contando com o

apoio que tinha arranjado nas cama—

ras, Publi-,(”; um folheto, em que,

afastando-sc vom destreza flª ver-dar

deira questão, elle mesmo apparccen

accusador. Esta disputa tornou—se um

negocio nacional em razão da publi-

cidade, que Felisberto lhe dera. 0 mi—

nistro demittido pôz—se a testa dos

descontentes; creou jornaes, que favo—

reciam seu odio, e disignios, e espa-

lhou-os com profusão, cxcitando as-

sim, por todos os modos, 0 com todas

as suas forças, este espirito revolucio—

nario, que em breve produziu a abdi—

cação do Imperador.

N'csta epocha se armou um laço

bem perigoso á incxpcriencia do povo

Brazileiro, pintando-sc—lhe com as mais

brilhantes côres a prosperidade seru-

pre em augnrento da America do Nor—

te, e cnsinuando, por este meio, ideias

de federação, que bem depressa se es-

palharam por todas as províncias do

Brasil; não se lembrando que a união

Americana fôra formada por sectarios

virtuosos, dotados de constancia, e de

energia, os quaes, estando preparados

para gosarem da liberdade pelas li,-

ções e exemplos de seus ascendentes

da Eru'opa, eram capazes de a corroe-

ber, e de a disfructar; e o povo Bra—

zileiro infelizmente é formado de ele--

mentos muito differ—entes, e não se,

achava nas mesmas circumstancías.

Os dous terços dºcste povo são com-

.postos d'escravos de uma raça infe—

rior, e ainda não ha dez annos que.

elle gemia debaixo de um governo

despotieo, que não só o opprimia, mas

até o desmoralisou. E' verdade que os

Brazileíros sacudir-am o jugo do sys-

tema colonial; mas é necessario con-

fessar, que talvez sem o presentirem,

ainda estão sujeitos a sua triste ín—

fluencia, como o escravo, que, depois

de quebrar seus ferros, ainda deixa

vêr por longo tempo em seu macerado

.corpo as cicatrizes, que lhe fizer-ão. A

união Americana do Norte, emais que

tudo o espirito, que anima os Ameri—

canos tende a tornar cada dia mais

compacta a sociedade deste povo, ou

ao menos a que se forme em cada pro-

vincia; c os Brazílciros, ao contrario,

não poderam estabelecer entre si o

systcma de federação, sem quebrarem

os frôxos vínculos, que ainda os unem.

Não podendo sofiªrcr nenhuma especie

de superioridade, muitos dos orgulho—

sos chefes d'estes patriarchados aris—

tocratícos, de que 0 Brazil está cober—

to, desejam, com todo o ardor, afede-

ração; mas acautelem-sc os Brazileí—

ros contra um tal erro, que sem duvi-

da os conduzirá. a anarchía, c os su-

jeitará aos vexames de um enxame de

pequenos tyrannos, mil vezes mais in-

support, veis que um só despota.

———-———-————-————.

das as expedições, em que se qmzessem

nao.

Se pelo contrario vivendo tranquil—

lamcnte em seus solares debaixo da

protecção das leis, despresavam de su—

jeitar-se a anthoridade de seus inso-

lentes, e poderosos visinlros, achavam

logo estes mil pretextos plausíveis,

para satisfazerem a sua natural cobiça,

apossando—se dos bens dos desgraça—

dos, depois de os haverem reduzido a

desesperação por meio de aturadas

perseguições.

O que mais contribuía para aug--

montar a arrogancia e despotismo da

nobreza, e tornar cada vez mais insu-

portavel a condição das classes infe-

riores, foi a conquista de Inglaterrapor

Guilherme, duque de Normandia. Eram

já passadas quatro gerações, e ainda

não tinha sido possivel mesclar com o

dos vencidos o sangue dos vencedores.

Normandos e anglo-saxonios fallavam

cada qual sua lingua vernacula, e con—

servavam os mesmos preconceitos. Os

primeiros se davam ainda os parabens

da victoria, os segundos não tinham

de todo enxugado o pranto, que lhes

e mando passou para as mãos dos nor-

mandos; os quaes, segundo asseveram

extiuctos, ou reduzidos a extrema pe-

nuria os descendentes dos principes, e

fidalgos saxonios, dos quaes bem pou—

cos conservam algumas das fazendas,

que havia pertencido a seus ascenden-

rnais se occupára, que de cpprimir e

empobrecer os vencidos, recorrendo

para este fim não aos meios mais jus-

tos, senão aos mais mremptorios. Os

reis normandos favoreciam de prefe-

rencia aquellos de seus vassallos, que

eram da mesma origem que elles; as—

sim quc, os saxonios gemiam Opprimi-

dos por diversas leis sobre a caça, e.

outros objectos,; leis, que não só lhes

até oppostos, e inteiramente diversas

dhquellas pelas quaes se regiam; que

eram incontestavelmente muito mais

líberaes. A. língua franceza era a "uni-

ce. que andava em voga, tanto na côr-

te, como nos castellos das primeiras que julguei indispensavel trazel-o ó.

pessoas da nobreza, que ostentavam memoria

No meio da agitação, em que as

idéas de confederação, (: os systemas

dcmagogícos traziam os animos, D.

Pedro, posto que de todo fatigado, e

aborrecido do governo, quiz fazer um

ultinro esforço para vêr se obtinhaum

ponto de apoio no seio de seu mesmo

imperio. ,,

De todas as províncias do Brazil,

a de Minas-Geraes ésem duvidaamais

civilisada, e talvez a mais rica; n'esta

provincia ha mais homogeneidade en-

tre os habitantes, e mais espirito de

nacionalidade. os habitantes do Bra—

zilxem geral fazem justiça á superio-

ridade de Minas-Geraes, e esta parte

do imperio“ Brazilciro, se tivesse um

bom governo, não podia deixar de

exercer uma grande influencia sobre

todas as outras. D. Pedro tinhajá an-

dado por Minas-Geraes, e conhecia

perfeitamente os mineiros; foi, por tan-

to, entre elles que intentou adquirir

forças, e ganhar de novo alguma po-

pularidade: este plano foi mui bem

pensado, mas não souberam pôl—o em

execuçao.

Não obstante as ínnumeraveis dif—

ficuldadcs, que na estação das chuvas

encontram os viajantes, D. Pedro en-

trou pela província de Minas, acom-

panhado da joven Imperatriz, que tão

bem havia sabido grangcar o amor e

respeito do povo Brazileiro. Em toda

a parte foi o monarcha, e sua augusta

esposa, recebido com as nrais vivas

demonstrações de alegria; e não hou-

vc villa, ou aldeia; que não se arme:

rasse, como a porfia, ern celebrar a

entrada dos augustos hospedes com os

mais brilhantes festejos. N'esta ocea-

sião os que mais se distinguiram fo-

ram os habitantes d'Ouro Preto, ou

Villa Rica, capital da província, a

quem ninguem excedeu em enthusias-

mo e magniticencia. Levantaram-se

arcos triumphaes nas mas desta vil-

la; todas as casas estavam adornadas

de tapeçarias e flores; pelos differen—

tes bairros andavam girando excel-

lentes bandas de musica; e não havia

janella," onde não se ouvissem harmo-

rnosas canções, e recitar versos em

louvor do nronarcha.

Ao passo que D. Pedro ía rece-

benut, estas homenagens, elle teria po-

dido reconquistar SIII'. antiga pºpula—

ridade; mas a intriga não 6 lªrgª?“,

e a cada passo lhe arnrava mil cilá."

das. Tendo cahido no erro de se de—

morar por muitos dias numa de suas

fazendas, situada a algumas legoas de

distancia da capital da província, alli

se deixou cercar dos mesmos homens,

que sempre haviam gosado de sua in-

teira confiança, e que haviam dado

causa á. nidifferença, e pouca affeição

que elle actualmente notava nos bra-

zileiros. Estes homens cortaram toda

a communicação com o Imperador,

affastaram de seu lado os personagens

de mais influencia, e fizeram que o

presidente da província se retirasse.

Entre tanto uma proclamação, que D.

Pedro fez imediatamente espalhar

entre os mineiros, produziu um feliz

resultado; e estavam já a ponto de lhe

preparar novos festejos, quando elle

se decidío inopinadamente a partir.

Esta viagem que, a ser mais bem tra-

çada, lhe poderia ser tão util,não ser——

vio senão para o arruinar de todo.

Com efi'eito, o Imperador havia

desprezado inteiramente, pelo espaço

de mais de tres mezcs, os negocios do

Rio de Janeiro. Em todo este inter—

vallo, seus ministros não haviam sa-

bido estabelecer uma correspondencia

seguida com Minas—Geraes; e posto

que o Imperador nunca se achasse &

grande distancia da costa do mar, diz—

se que lhe aconteceu muitas vezes es-

tar mais de doze dias sem receber cor-

respondencia alguma official.

D. Pedro veio a toda a pressa pa-

ra a capital, onde chegou, quando ain-

da o julgavam a oito dias de jornada

distante. A' sua entrada houve algum

enthusiasmo, mas que nada teve de

nacional; porque n'elle não tomaram

parte senão os criados do mesmo mo—

narcha, os cor-tezão e alguns portu-

  

  

     

   

   

           

   

   

                             

  

   

  

   

  

     

  

    

  

   

guczcs, que de ha muito andavam em jmro'wra; ella fará justiça aos senti-

guerra mais ou menos declarada com

os bra—zileires. Estes, não podendo f::

var a paciencia as demonstrações de

regosijo, a que elles eram absoluta-

mente estranhos, quebraram as vidra—

ças das casas onde havia luminarias,

armaram desordens e rixas, em que

muitos fôram feridos, e outros mortos.

D. Pedro, julgando que poderia

restabelecer a tranquillidade acari-

ciando o partido republicano, esco-

lheu um ministerio entre os represen—

tantes, que se haviam declarado com

mais ardor por este partido. Esta com-

binação não foi bem succedida: a de-

sordem foi augmentando cada vez
M

dar—lªtalha—defHastings, todo wo—poder

 

nossos historiadores, se houveram em

geral com bem pouca moderação. Eram

tes: sendo que a politica do vencedor

por largo espaço de tempo de nada

não eram até então desconhwidas,mas

   

                

    

  

   

     

   

   

 

   

 

  

            

  

 

  

                

    

  

mais, e .o Imperador, passados dez

dias, via-sc na necessidade de nomear

outro ministerio. Infelizmente esta no-

meação oahio em pessoas, que se ha-

viam tornado impopulares. Os mula—

tos em breve tomaram uma attitude

ameaçadora; bandos de homens arma-

dos principiaram a percorrer as ruas

do Rio de Janeiro; foramassassinados

alguns indivíduos, e, segundo se diz,

uma intriga, que os estreitos limites

(Peste resumo historico nos impedem

de referir por extenso, accelerou a ca—

tastrophe final.

Apesar de se ter organisado um

novo ministerio, D. Pedro conservou

no commando das tropas da capital a

Francisco de Lima, o qual, segundo

se afiirnra, tinha abraçado a causa po—

pular por nrotivos inteiramente alheios

da politica. Lima favoreceu a insur-

reição com todas as suas forças, e deu

aso a que os soldados abandonassem

seu amo. Foi este homem, (deixemos

a historia o cuidado de o julgar) foi

ello mesnro, tornamos a repetil-o, que,

em nome do povo, foi exigir do Im—

perador a demissão dos actuaes mi-

nistros, e o restabelecimento dos an-

teriores. D, Pedro respondeu com dí-

gnidade; mas Lima não foi dimittido

do connnando.

' O palacio de S. Christovão estava

guardado por uma grande força, que

não tardou em ir-se reunir aos insur-

gentes (3), tornando—se assim cada vez

mais crítica a posição do Imperador.

sua conjuntura i8lll8ll & rsss ligas

de abdicar a coroa; resolução, que de

ha muito meditava. pôr em execução,

e sobre que tinha pensado muito se-

riamente. Elle mesmo redigiu um acto

de abdicação a favor de seu filho; fez

chamar os ministros de França e In—

glaterra para lhes communicar esta

sua deliberação, e para. lhes pedir o

seu auxílio para poder ir para a Eu—

ropa. A abdicação fbi immediatamen—

te acceita pelos chefes da revolução, e

D. Pedro embarcou em companhia da *

Imperatriz, da joven rainha de Portu—

gal, e de alguns criados.

Logo que o imperador fez a sua

abdicação, procedeu—se a nomeação de

uma regencia, em que encontraram,

é verdade,. homens de mediana capa-

cidade, mas assaz moderados, se ex-

ccptuarmos um só, que ao menos por

decoro devera ser excluido, que foi

FraneiSCC de Lima.

Antes de sg concluírem os prepa-

rativos. que se estavªm fazendo nos

navios, que haviam de ti'ffl'ªPºrtar Pª"

ra a Europa D. Pedro, e sua comitiva,

foi 0 joven princípe proclamado ímpe—

rador com o nome de Pedro II. Houve

ainda tambem algumas desordens, in—

separavcis das revoluções; mas bem

depressa tudo pareceu querer entrar

no seu cm'so ordinal-io.

D. Pedro escreveu a José Bonifa-

cio de Andrade para o incumbir da

educação de. seu filho. Este velho, que

havia dado princípio a revolução do

Brazil, mas cujos talentos superiores

são geralmente confessados, acceitou

o encargo que se lhe otfereceu, e ju-

rou cmnprir religiosamente os seus

novos deveres. Não se podia, por cer-

to, fazer uma escolha mais honrosa, e

acertada.

D. Pedro sahiu do Brazil em 13

d'abril de 1831, onde creou alguns in-

gratos, e onde, talvez, será um dia bem

chorado. Seu maior crime foi o ter nas—

cido na Europa, e o ter conservado a

favor de seus compatriotas uma pre—

dilecção, bem conforme com a natu-

reza scm duvida, mas que elle deveria

ter sacrificado por seus subditos Ame—

ricanos. Teve maos conselheiros: fal-

tava—lhe experiencia, que nunca ad-

quiriu, ente mostrou em alguns casos

pouca energia; mas o desejo de fazer

bem nunca o desamparou. Se tivesse

querido defender a força d'armas sua

authorídade, teria achado homens

promptos a tudo sacrificarem para o

sustentarem; mas era necessario der-

ramar sangue, e D. Pedro não era ty-

rano. A historia elogiará um dia cow-

dc-ração, que elle mostrou n'csta con-

nwntos generosos, "que 'elle patenteou, mz

este e; 7 dê abril.-' & sãs ( assi-' 56
uresnro tempo de notar que, se elle ti-

vesse feito algumas concessões, pode-

ria ainda conservar o poder; e talvez

o censure de ter, por uma abdicação,

que ninguem exígio d'elle, entregue a

todos os azares das revoluções o im—

perio, de que havia sido oillustre fun-

dador. , '

, D. Pedro atravessou os mares: Im—

perador ainda hontem, nós o vemos

hoje simples particular ao lado deum

monarcha, que, não ha dous dias, ain—

da não era mais que pai de “familia, e

um cidadão rico. Temo-nos acostuma—

“

uma pompa e magnificencia verdadei-

ramente real. Era em fraucez que se

davam nos tribunaes as sentenças; em

fim o francez era a língua que fallavam

os ministros, os cavalleiros, e os ma.—

g'istrados; ao passo qucalingua anglo—

saxonia, posto que mais energica e "ex-

pressiva que a franceza, não se encon-

trava senão na bocca dos rusticos e

peões, que não sabiam outro idioma:

porém, as relações . frequentes, que de

necessidade deviam de haver entre Gs

normandos senhores dos predios, e os

saxonios a cuja conta cabia o cultivo

d'elles, deram, com o andar dos tem-

pos, origem a um novo dialecto, com-

posto de francez e de anglo—saxonio;

por meio do qual uns e outros se com—

municavam. Tal foi a origem da lin—

gua, que hoje fallamos, que não é ou-

tra cousa mais, que uma feliz mistura

das precedentes, aperfeiçoada, e curi-

quecida com os emprestimos, que fize—

mos ás linguas classicas, e as dos dí-

versos povos do meio dia da Europa.

Tal era o estado, em que se acha-*

va a Inglaterra no tempo, a que se

refere a nossa historia: e o motivo, por

arlete“: fºiºrºººiºzsªª

 

do ao ruído dos homens que vão ca—

híndo & pedaços, e apenas nos digna-

mos lançar a vista sobre suas rui-

nas

Ainda se espera'que D. Pedro fará

grandes corr.—ras; porque tatvez seja cha—

mado a smtentar o pasa de cura 'nova

corôa. Sem duvida., elle não comet-

terá hoje os mesmos erros, porque já ,

deve conhecer os homens. Rico das

lições da experiencia, e do infortunio,

adoptará uma política franca e segu-

ra, unico meio de inspirar aos povos

alguma confiança; e saberá distinguir

os homens de bem, arredando para

longe de si ignobeis camarilhas, que,

as mais das vezes, têem' offuscado a

gloria dos reis da Peninsula, , causan-

do a desgraça de seus habitantes.

Em quanto ao Brasil, seus desti-

nos estâo pendentes hoje de um meni—

no; e este menino, que só tem sidoca-

paz de conservar unidas asprovincias

d'este vasto imperio, porque sua exis-

tencia é queru oppõe uma barreira aos

ambiciosos, que de todas as partes sur-—

dem, apesar de sua mediocridade,com

as mais gigantescas pertenções. Na

America não pôde, é verdade, reinar

um Europeu; porém este é Brazileiro:

o brilhante azul do eco dos Tropicos

foi o primeiro objecto, que feriu a sua

vista, e foi a sombra dos bosques vir—'

gcns'do Brazil que principiou a fir-

mar seus primeiros passos; e por tan-

to não se lembrará dos palacios de

Lisboa, nem dos saborosos fructos do
' l ' d - .

Douro: nascido na. America, não terá.

nenhum dos prejuízos dos Europeus

contra sua bella patria, ao mesmo pas—

so que participará. de todos que os

brazileiros têem contra a Europa, por

ser esta a lei geral. Tem mais a seu

favor o seu nome, a que andam anne-

xas as mais bellas recordações, por

correr nas suas veias o sangue d'a—

quelles reis, cuja gloria aventureira

teve .mais influencia nos destinos do

mundo, que a dos mais illustres mo—

narchas da França e Inglaterra; pois

foi sob seus auspícios que se desco-

briu o caminho da India, e o da terra

do Brazil. Isºlado entre os " brazilei-

ros, este menino prende o presente ao

passado; e,, ainda. que inteiramente de—

dicado á sua patria, pôde comtudovir

a formar um dia feliz alliança entre

ella e o Novo—Mundo. União-se, pois

em torno do, joven Pedro os brazilei-

ros, que ainda se presam d'este nome,.

que sinceramente amam a líberdade,e

que a não querem vêr roubada por

uma multidão de tyrannos ambiciosos

; abjectos.

Mas, talch me perguntem, o_ que

viria a ser do Brazil, &: seus hªbitªm

tes, deixando-se seduzir com a: dªdª”

mações d'estes ambiciosos hypocritas,

fizessem fugir o joven príncipe, que

entre elles nasceu ? Tendo vivido com

os brazileiros, com quem me acho lí-

gado pelos laços da ajnnpathia e gra-

tidão, c amando 0 Brazil quasi como

a patria que me deu o ser, não se de-

vc exigir que eu sonde um futuro, que

se me apresenta debaixo das mais ne-

gras cores. . . Não foi só 0 Brazil que

eu corri: tambem vi as margens do

rio da Prata e do Araguay, em outro

tempo uma das mais bellas regiões da.

America meridional, seus habitantes,

querendo confedcrar-se, começaram

por desmrir-se; não houve aldeia, “nem

logarejo, que não quizcsse fazer sua,

patria ci parte; de toda a parte sahi-

ram a campos chefes miseraveis, que,

com as armas na mão, dispersaram,

ou anniquiláram a população; as es-

tancias ficaram arrasadas; vastas por-

ções de territorio, que formariam pr -

vincias, acham—Se cobertas de car-dos;

nos sitios onde pastavam innumera—

veis rebanhos de gado, não se vêemjá,

senão bandos de cães, manadas de vea-

dos, abestruzes, c ferozes jacaréos.

-—-__*__

A CARIDADE

(J. Samus)

   

           

    
  
  

  

                             

  

                    

    

  

Ninguem ha. que a veja em vão:

afasta penas e escollros,

radio-lhe &. paz nos olhos,

' lr . . ,” ,ser sua & tsf-ass; . .

e espalha n'alma o clarão

da sua dôce bondade

— PY misterio ? —

—E' claridade.

— E' tormento ? '

—E' um prazer.

—Será, pois ?. . .

—Quem ha.-de ser?...

—Será o amor?

4.——A caridade. . .

Porto. ,

Daniel d'Abreu szior.
—

tive se não deslcmbrassem d'esta cir-

cumstancia, não encontrando nos his—-

toriadorcs relação alguma de guerras

ou alevantamentos feitos pelos anglos—

saxonios, depois do reinado de Grui-

lherme H. O que todavia não tolhc,

que até o' tempo de Duarte TH substi—

tuisse entre os vencedores, e os venci- _

dos, certa distincçâo, nascida do orgu-

lho dos primeiros, e da compmação'

que faziam os segundos, de seu estado

actual com o passado: assim que, es-

tando ainda abertas as feridas feitas.

pelas conquistas, não podia haver ami-

sade entre os descendentes de duas na—

ções inim'igas. '

Já declinava o dia, porém o sol

lançava ainda algumas resteas de ela—

ridade no interior da motta, deque ti—

zemos menção, na qual havia um ra—

leiro coberto de verde relva. Em torno.

d'estc avelludado tapete ccntenares de'

.robres, que tinham talvez presenciado

a marcha triunrplrantei dos exercitos

da antiga Roma, estendiam pelo ar

seus frondows ramos de envolta por

vezes cem alguns vidoeiros, azevinhos,

e outras arvores silvestres, que torna—

vam mais opaca & selva;

WW

 



_EBREIU DE LISBOA

9 DE sunga) DE 1888.

Os trabalhos parlamentares teem

agºra corrido mais pacificmncnte. Nãº

tem havido incidentes para escandalo

,e isso é já um bem—nm bem para &

ºpposição, porque a parte séria e cor-

data do parlamento lucra sempre com

os despauterios da opposiçâo, que é

quem perde mais nº meio de tudº isto.

——A morte do imperador Guilher—

me, produziu aqui o etl'eito que era de

esperar que fizesse. O acontecimento

esPerava-se, mas o abalo geral seguiu-

ae-hhe e devia seguir-'se-lhc, porque

desappareceu emfim da senda da vida

um dos vultos mais notaveis das eras

conhecidas. Para a Allemanha e ex—

pressamente para representar El—Rei

no fmeral do grande cidadã—º, vae par—

tir o sr. infante D. Augusto, que é

acompanhado pelos seus ajudantes de

campo.

—Como devem saber ahi, vae d'a-

qui no comboyo d'z'nnanhã uma com-

missão d'ortulºres para fallarem nº

meeting que o partido prºgressista faz

no proximo domingo e que deve ser

concorridissimo. Vão com certeza os

srs. drs. Senna, Lobo d'Avila, Barbosa

de Magalhães, Alves Matheus e Oli-

veira Monteirº. Deve ser uma reunião

impºnente, pois que a ella deve con—

correr tºdo o partido no Porto, que se

dizia divergente e vae provar que º

não está. Os cavalheiros que convocam

para a reunião são dos principaes ca-

pitalistas e proprietariºs, das mais dis-

  

tinctas capacidades medicas e foren-

ses. Deve ser, como digo, uma reunião

para tirar todas as duvidas aºs que

chegaram a supor que o partido pro—

gressista no Porto'estava dividido ou

enfraquecido. -

—— Reuniu na quarta-feira zi noite

a maioria parlamentar, presidida pelo

sr. Rodrigues de Carvalho. O sr. pre-

sidente do conselho agradeceu o apoi—

da maiºria; demonstrou que não havio

diSsidenc-ias no gabinete, e protestos.

que, a situação se manteria franca n

desafogada com a continuação d'esse

apoio. Fallaram tambem os srs. mínise

tros da fazenda e dos estrangeiros,

Eduardo Abreu, Antonio Maria de

Carvalho, Pina Brandãº e Laranjo.

Todos accentuaram o seu apoio ao mi-

nisterio, sendo calorosamente applau—

didos. Resolveu—se apressar ºs traba—

lhos parlamentares, começando as ses-

sões ás 2 hºras da tarde. A reunião

terminou a meia noite.

— Por estes dias serão expostos a

venda doze mil bilhetes de uma lote-

ria concedida aº asvlo de D. Maria

Pia, para a venda do diccionario con-

,tcmporaneº da lingua portugncza. lista

loteria tem por base o seguinte plano:

——1 premio de 15:000à000 reis, 1 de.

'szoooàooo, 1 de zzuooãooo, 497 de

105000—4zflít15000, e 11500 exem-

plares do diccionario acima referido.

Aos bilhetes que não tiverem premio

(dinheiro) cabe—lhes um exemplar do

diccionario. Os bilhetes são do preço 1 partirá ás segundas e quartas do Por-.no

de 105000 reis. e a extracção tem 10-

gar nº dia 7 de abril proximo. .

-— O sr. ministro da fazenda, res-

 

pondendo a representação dos empre-ladquiriu em uma rua da cidade baixa, 'Bensaude, 1000005000; Gonçalves

por 40 e tantos contºs, uma proprie— Rendas, 1:52:0005000;cJoaquim Luíz,

dade para estabelecer um Banco, filial , 1-10:0005000, sendo a base da licita-

do Comptoir d'Escºtme.

_ — Foi transferido da cºmarca do _ economia, relativamente a ultima pro-'

Uintra para Mangualde. a seu pedido, posta, de 24:000 55000, Para as emprei—

o sr. dr. Alexandre de Sousa e Mello. tadas parciaes não apparcceram con-

Ainda nenhum outro juiz deixou em cºrrente?, ficando subsistindo & em—

('intra, mais saudades, e tantas s_v1n— prcitada geral mencionada.

gados das repartições de contabilida-

de do seu ministerio acerca de serem

equiparados em vencimentos aos ou-

tros empregados, disse que. apresenta—

ria ás cortes uma proposta de lei n'es—

se sentido.

— A junta de saude julgou inca-

paz de serviço º coronel de caçadores

10 ; temporariamente o cirurgião de

brigada sr. Antonio Maria Rodrigues;

e promptos para o serviço o tenente—

pathias. O sr. dr. Mello soube alliar o

""lg'ºl'ºª'º ““mpl'ilnentº dos seus ,dcvc- ; Pina para tratar das recitas de Sarah

-O

ção 1 (0:0005000, do que resulta uma

— Veio a Lisboa o sr. Marianne

,rcs do magistrado a uma convivencia Bernhardt, parecendo que serão dadas

cºronel sr. Vasconcellos Cercjciro'c o* agradavel e franca, prºpria do seu ti—lno theatre de D, Maria.

capitão sr. Fonseca Lumbella.

— Vão ser mandados apresentar
, . . ,. _
a junta de saude os coroncls srs.. bil— as ?» horas tarde

veira Barreto e Nicolau Aguas.

— No concurso rcalisarlo para o

logar de oliictal do ministerio da ma-

João Feliciano Marques Pereira.

—— Foi nomeado promotor dos con-

selhos de guerra e marinha o capitão-

tenente sr. Magalhães Silv: .

— Concluiram o tirocinio para te-

nentes ºs guardas-marinhas srs. lªran-  ciseº Eduardo Santos, Fonseca Rodri-

gues, Fragoso Sequeira, Henrique Ma—

l'reira Pinto e Albano Moraes Carvalho.

_ — Dodia 19 do corrente em dian—

lte o sml erprcss fal-zi duas viagens por

Ísemana entre Lisboa, Madrid e. Pari-i,
!

l

 

comboio de luxo entre Lisboa e Porto

tº em vez de as terças e domingos.

horario é o mesmo do actual servico.

—Consta que a lirma Burnav & C.“  

no espírito.

_ El-rei recebeu na quinta-feira,

, nº paço da Ajmla, as

deputaçoes das camaras que foram a-

presentar a sua felicitacão pelas me—

_ lhoras de S. M. Als deputacõcs aggre-

rinha, o primeiro classiticado foi o sr. , gen-se grande nmnero de pares e de-

putados, formando uma sympathica

— Foi preso º caixeiro do nego—

ciante o sr. Scruya'accusado de roubo

de tres. contos.

— O empregado do cºrreio, Mon-

ção, accnsado de subtracção de cartas

registradas. foi apresentado ao juiz,

que lhe arbitrori fiança.

—— lf'oi aposentado extraordinaria-

demonstração de at'fecto e respeito doslmcntc o sr. Cºsta Pereira, oHicial da

corpos legislativos ao chefe do Estado.

El—rel ouviu commovido a mensagem,

administração dos correios no Porto.

— SS MM. el-rci e a rainha, quan- 
srgmhcando depºis o seu profundº do chegou a noticia ofiicial da morte

ªgrªdecimento a esta manifestação s'i-

gniticativa e valiosa.

— A abertura da linha fer-rca de

cieira, Marianne Silva, Alberto Fer- Leiria a Figueira e Alfarcllos e ramal

de Santa Apolonia a chtica. espera—

se que possu. realisar-se no começo de

abril.

— Foi nomeado administrador do

salnndº de Lisboa ais terças-tcn'as CªgliOlll'L'lllO de Coimbra o sr. Francisco

,ehegando as segundas e sextas. (_)i Eduardo de Almeida Leitãº.

— A concurso realisado hontem

ministerio das obras publicas para

O ª as empreitadas das estradas do distu-

etc de Evora foram concºrrentes os

do imperador Guilherme, mandaram

os seus camaristus al legação da Alle—

l'nanha. A familia real tºma luto por

30 dias, sendo 15 de luto pesado.

—— O sr. presidente da camara mu-

nicipal t'oi participar a S. M. el-rci que

a camara resolvem celebrar um sole-

mnc Ye-Du-am pelas melhoras de S. M.

—— Foi nomeadº governador civil

substituto de Lisboa o advogado sr.

Carlos Jºsé de Oliveira.

 srs. Formigal, oti'erecendo 164:0005;,drade Silva.

“

— Foi nºmeado tabellião o sr. Al-

fredo'Mav Oliveira, na vaga que ficou

por obito do sr. José Jnstino de An-

— Será promovido a cirurgião de

brigada o sr. Cunha, cirurgião—mor de

infanteria 9. o qual, sendo reformadº,

dará. vaga para promoção ao sr. Gui-

lherme Eunes, sub-chefe da G,“ repar-

tição do miinsterio da guerra.

— 'ão ser nomeados cirurgiões-

ajudantes do exercito os srs. Oliveira

Motta, Alves Pinto e. (à'rzn'cia Moraes.

— Foi aposentado o sr. Cruz Fer—

reira, 'oliicial dº governo civil de

Coimbra.

— Etªffec-tuaram-se os seguintes

despachos de. Correios e telegraphºs:

' Abilio do Nascimento de Azevedo

Coutinho, exonerado,comº requereu, do

log, ' de:encarregado da estação de 5.“

classe em Outeiro, concelho de Sintâes.

Antonio do Nascimento de Azcveá

do Coutinho, nomeado para o lºgar su—

pra, com a retribuição annual de reis

2045000.

Manuel Dias Varella, nomeadº en-

carregado gratuito da estação de 5.“

classe em Almargueira, concelho de

Comba. '

Jeremias Machado, 2.“ distribui—

dor de Lisboa, promºvido a 1.“ distri-

buidor da mesma cidade.

Joaquim de (_)liveira, distribuidor

supraimmerario de Lisboa, prºmovido

a 2.“ distribuidor. '

Paulo Gonçalves Coelho, nmneado

distribuidor supramunerario do con-

celho do Sabugal. Y,

 

 

Londres. vd.—(,) correspomlente do jor—

 

, Titanium"

o conde de Kaulnoky declarou que o unico

tim recusando as propostas russas foi tirar

a Rusrda o pretexto de intervir na Bulga-

ria, caso o principe Coburgo recusasse par-

tir; mas que a Austria não tem ncnhummo—

tivo de atfocto particular pelo principe (Jo-

burgo, de quem mesmo receia ao observar

as intrigas orleanistas, vol-o lançar-so nos

braços da Russia.

Londres; ti.—Um despacho da Lloyd

Diu'ban continua ter dadº a costa o cruza-

dor l'rancez Dag/af.

l .Vem- York. (S.—Reina grande. excitação

no mercado de algodão, artigo que desde

sabbado a esta parte baixou a 35). Os aba-

loo produzidos pela baixa são viºlentos, e

annunciam-se já. tres titllcncias.

Berlim, li.—Todos os membros da fami-

lia imperial estavam reunidºs em volta. do

leito, na oecasiâo do imperador Guilherme

dar o ultimo suspiro. Retiraram do paço as

dez horas. O ollicio divino será. celebrado

esta tarde na camara mortuaria.

A Bolsa está fechada.

San Remo, fl.—O kronprinz passou uma.

lnoute bastante regular. Na primeira parte

da nente esteve agitado, mais depois dormiu

bem. Está. immincnte a sua partida para

Berlim, onde º doutor Mackenzie 0 acom-

panhara.

Pwríz, (“J.—Um despachº oliiciald: Ber-

lim, datado das 0 horas da noute, diz que

mn boletim medico tranquilisou a poptdaçâo

d'aquolla capital, que tinha sido vivamente

impressionada polas edições especiaes dºs

jornaes, que aunnnciaram. sem haver razão

para tal, o fallecimento do imperador Gui-

lhermc.

Lamb-cs, fl.—Os jornaes inglezos publi—

caram hontem a tarde edições especias-3 an-

nunc-laudo o t'allecimmto do imperador Gui-

lhcrme.

A rainha Victor'a enviou a Berlim um

telegrmmna de pezamos.

U txn'rcspondente do Times cm Sotia,diz

que o governº bulgaro decidiu não respon—

dor a nota turca, e que o príncipe Uoburgº

nal Standard, em Buda-Pesth, assegura que continuará Onde esta.

 

ANNUNCIOS E PUBLICACÓES LITT

 

DIRECÇÃO

“ OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO
Estrada 'n.º õõ—B, de Viodmoros á Pampilhosa

I.;anço unico

ARREMATAÇÃO
AZ-SE publico que no dia 10 de março pelas 12 horas da manhã., na se-

F cretaria do lance, e perante o respectivo engenheiro chefe de secção, se—

rãº recebidas prºpºstas distinctas em carta fechada para a seguinte execução

de trabalhos, a fim de ser construído o lanço acima designado.

Abertura de caixa, empedramento, ensaibramento e ej-lilidramento de to-

do o lanço—5005000 reis.

O deposito provisorio é de 2,5 por cento da importancia correspon-

dente á- base de licitação e o definitivo de 5 por cento do preço da adjudicação.

As condlções, desenhos e mais documentos relativos a esta 'flh'lx'eitm-la,

estão desde já patentes'n'esta secretaria e na da secçao na Pªllªpilhosa. desde

as 10 ás 3 horas nºs dias de servrço, sendº as guias pagªm

inclusivé.

Aveiro, 25 de fevereiro de 1838

O engenheiro chefe de secção

Saturnino Elias.

 

nu
Hygielica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem nada

Juntar-lhe, os cornmentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Phurmacias do Universo, em Paris, em casa de J. Funai.

Pharmaceutico, Hua Richelieu. 102. Successor de M. Bnou.
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AGRADECIMENTO

Os iabaixo assignados, agradecem

por este meio a todas as pessoas que

se dignaram prestar serviçºs durante

a dºença e depois da morte de sua

chorado. mãe e sogra Josepha Albina

Moreira, e com especialidade ao ex.“)

sr. dr. Joaquim de Mello e Freitas,

que se dignou acceitar a chave do fe—

retrº, e egualmente a todas as pessoas

que lhes deram os sentimentos; e não

e podendo fazer d'tmtra maneira, pois

que não lhes é possivel precisar nomes

de todos, aproveitam este mesmº meio

para lhes agradecer" e para repa 'ar

quacsquer faltas involuntarias, protes-

tando a todos o mais profundo reco-

nhecimento. -

Aveiro 10 de março de 1888.

Luís Gonçalves Moreira,.

illa-ria Amalia dforeíira.

EDITOS
ELO Juizo de Direito de Aveiro e

cartorio do escrivão Dias da Sil-

va, nº inventario de Jºsé de Oliveira.

dºs Amieirºs da Gafanha de Vagos,

correm editos de trinta dias, citando

Manuel de Oliveira, interessado, an-

zente em parte incerta,e ainda as pes-

soas incertas, para todos os termos do

dito inventario.

Aveiro, 22 de fevereiro de 1888.

O cscri 'àº interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—Custa e Almeida.

VOZ e BOGCA

PASTELHAS DE unem
. Rouommmlmhs mnln :: Doença.

" da Garganta. Extracção. da Voc, .

Innnmmzçõsu &; 8 mon. Bitaites _

' porulclonos do Marcunajrrlução .-

E— car-nada pelo fumo,epnrticul:urmenu _

: mSEr-.PREGADOR?$.PROYBS- ,-

SORES. (: CANTORES pum umª

(a .:ihtar a emissão da voz.

I'm-:ço : 600 Rms.

Exigir nr. o rateio ! firma

Adu DETRAN. Ph" um PARIS.

 

      

 

&

   
    

  

  
  

  

  

    

     

   

      

 

ªu,-'rgílíf.

Emªcs
ELO Juizo de Direito de Aveiro e

cartorio do :').º ºflicio, no inventar

rio de José da Silva, da Palhaça, cor-

rem editos de trinta dias, citando os

legatarios Manuel, filho da irmã do

inventariado, Maria e Joãº Vieira, re—

sidentes fora da comarca, para os ter-

mos do mencionado inventario.

 

SAW? A MEUS

Gononmm.Frontnmm.

Pneusemana,antunes,

Esoonunro, m., no.

mun Brªsilio aun  
Medicina- com pul"

gantes, sem despu-

zas, com ouso da dilieiosa farinha de o'uudc.

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 a-nnos de lleva-rz'arcl successo

: ombatcndo as indigestões vdispopsiasl,

gastrica, gastralgia, ilegma, arrotOs,

amargºs na boccu, pituitas, nauseas, vomi-

tos. irritação intestinal, bexigas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressão, congestões, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta, do halito, dos

bronclnos, da bexiga, do ligado, dos rins,

dºs intestinos, da mucosa do eorcbro e do

sangue: 100z000 curas, entre as quaes se

contam a de S. 5. o Papa Pio IX, de S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

Pluskow, das ex.mªª sr.“ marque-za de

Brahan. duqueza de Castle-stuart, dºs ex.m'-"'

srs. lord Stuart de Deeies, par de Inglater—

ra, o doutor e professor W'urzer, o profes—

sor e doutor Bencckc, etc., etc.

N.º 49:842: M.'"º Marie Joly, de cin-

lcocnta annos de constipação, indigestão, ner-

ivosc, nesminlas, astlnna, tºsse, datos, es-

ªpasmos e nauseas.——N.º 46:270: M. Roberts,

de uma constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação e surdez de 25 annos.

—N.º' 16:210: O doutor em medicina Mar-

tin, d'uma gastralgia e irritação de estoma—

go, que o faziam vºmitar li) a 18 vezes poi"

dia, durante oito annos.——N.º 46,218: º co-

ronel “'atson, de gotta, nevralgia o consti-

pação obstinada—N.º 18:71—1: () doutor em

medicina Shox-land, de uma hydropisia e

coustipagâo.—-N.º 40:522: M. Baldwin, com-

pleta prostraçâ'o, paralysia de membros, em

consequencia do excessos da mocidade.

Cura n.º SO:-116: O sr. doutor Benecko,

professor de medicina na Universidade, re-

fere—se da maneira seguinte á. clinica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nlmca esquecerei que devo a vida de

um de meus filhos a Hecnleseiére de Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes,

solfria, sem causa apparentc, luna atrophia

completa, com cºntínuos vomitos, que resis—

tiam a todos os tratamentos da sciencia mc-

dica. A Revalesce'ére restabeleceu-lhe com-

pletamente & saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva dº que a car-

ne, sem esquentar, ;economisa cincoenta ve-

zes º seu preço em remedios.

Preços lixos da venda em tºda a penin-

nda..—Em caixas de folha de lata, de 114

kilo, 500 reis; do 112 kilo, 800 reis; de -1

kilo, 154th reis; do 2 112— kilos, 35200 reis.;

de. 6 kilos, ti.-3000 reis.

O melhor chocolate para a saude é o

Rerulesczfafre Choroluhulo: ella restitne 0 ªPª

“petite, digestãº, somno, energia e carnes du-

ras as pessoas, e as creanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne. e

que o chocolate ordinario, sem esquentar; os

preços são os mesmos da ReruleecirE-rc.

Dl: BA'IRY & (').“ LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 77, Regent Street.——

Aveiro, 24 de fevereiro de 1888. Londres.

O escrivão interino

Armon'e'o Dias da Silva.

Verifiquei—Costa e Alanª-ida.

)

Depositos—Em Aveiro: It'“. E. da Luz

e" Costa, pirar-macia.

No Porto: Cas-seis & C,ª, 1217, rua de

. Nousínho da Silveira.

as só até ao dia 9,
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NUMERO TELEPHONICO "168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRIIÍÇIO E NSSENTIEENTO DE l'oNTEs METILLICIS Euu Esmms E (.llems DE FERRO

maços LIMITADISSIMOS

. EUNSTBEESR it turns & rnuvnmen

CÓNSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS'

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, CtllLIÍMNAS E YIGAS Pt!“
.le

  

 

 

 

 

   

 

  

 

 

    
 

 

 

 

  
   

 

 

 

 
 
 

 

  
 

 

  
 

 
 

 
 
 

 

 

   

   
 

 
 

  

 
 

 
Lz—LNCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oliicinas da Emprcza Industrial Portugucza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTI'GI'EZA, actual proprietaria da ofiicina de construcçoes metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da tabricação, fundição, construcção (: collocnção, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras de ferro ou madeira, para construcções civis, mechaniws ou marítimas.

Acccita portanto enconunendas para o fornecimentº de trabalhos em que predomincln estes materiaes, tacs como, tel/zados, vi-

gn-mentus, cupulas, escudos, ruraznlrls, onrtchz'nas a rapor e suas caldeiras, depositos para «guri, bombas, reias, rodas para transmis—

são, barcos "tot-idos a vapor completos,, estufas de fer-ro e vidro, construcção de cofres á provª de“ fogº, etc.

Parª (! fundição de coluna-ams e riyas tem estabelecido preços dos niaís resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

des de cunnes de teclas as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenos enconnnenxlas de fundição tem a Emproza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e palrães de grandes ornatos, (: em geral o necessariº para as construcções civis, e

onde se tomam quaesquer enconuuendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á. Emproza Industrial Porhtgueza, Santo Amaro—LISBOA.

    

" ”VERDADEIROS GR AOS
DE SAUDE-, DO:,Dl' FRANG K '

Aperlenloa,Eslomachicon, Purgativos, Dopuratlvoc

Contra 3 Falta de appetite Prisão de ventre, En

Voiugems. Congestões, etc.—Doseorasngria :f, 2 **

Exrgir :sCAIXjNH RS AZÍIES

(eeu (; :|"qu em teoria a

“um phrmm-h Lit-nov. - ant-aim «vivíuurrzsciuwliº.

 

  

xaqueoa.

u :Tgráoa.

o Sello da União dos Fabricante:

 

COMP“ ll [um ", “Sil? Hi

A PRESTAÇOES

Ellª RÉIS “MAME
'VWNM .

Gennes nnseoxros

A PROMPTI") PAGAMENTO

Garantia 'íll'imitarla

por todo o tempo

  

 

A PRESTAÇOES

v

__ no itu SEMANABS
«'N-nm"NV.-

GRANDES DESCONTOS

Elmªno e consertos

gratis

A NOVA ”AIAGHINA. PARA GOZER

LANÇÁDEIHA OSCILLANTE

.

E' Esta a revºlução mais completa que tem havido nas machinas de

costura com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais de—

licados.

As suas grandes vantagens são :

BRAÇO MUITO ELEVADO .

Agidha & scmprc ajustavel.

Lançadeira que leva um carrinhº de algodão. '

Da 21000 pontos por minuto! !

Levessimas no trabalhº o silenciosas sem cgual.

Não proc-iza encher canella nem enfiar a lançadeira.

O pesponto é o mais bello e o maisíllastico.

Todo o seu machiuismo e ajustavel estando a machina sempre perfeita.

A aura machizm de lançadeira usei/[unte é dedicada. ao serviço de costureiras, alfaiates.“

Sªpateirºs, chapelleiros, correeiros e para toda a classe de cºstura.

A nova machina (le lançadeira LiSL'lYlLl/tflõ esta (.:onstruida especialmente para costureiras

que Se dedicam a costura do ptmhos e eollarinhos.

NOVIDADE ºg;
Bordados a alto relevo feitos com lã ;,

PRIVILÉGIO

Por vinte annos

EDMPÁNHM PAIR“: “WEEK”

75— Rua de José Estevanl—79

PEG'ADO Á CAIXA ncºxomcs

_.)r-

AVElRO

: .: __._,—, ,,,-.A, - ' »

guria Medicinal do Ribeiro Junior.
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"mim no colheu "

PILULAS
DO DOUTOR

DEHAUT,
. º DE PARIS _

-' não hesitam ampurgar—se q
uando precisão

Não receiam !astio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgauvos, este só ,

obra bem quando e tomaria com bons

alimentos e bebidas fortificautas. como

Vinho, Café. Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher pªra llama)-

85, a hora e refeiçaa que ma_zs che

' convier conforme suas occupaçoes. A

:" [adj a do purgativo sendo auuullada

pe e effeito da bra alimentaçaºJr -

'se decide facilmente a recome—

çar tantas vezes _quauto «

º for necessario.

Str.e21r.50

   

    
  

 

     

  
  
  
  

  
  
  

  
  

   

  

A PROMPTU Pªlºmª“ MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova. de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'cste genoa O,, Almanach lllustrado, por F. Pastor. . .

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias. por ter os melhores

, applicadores (l'este genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

se Monteiro Telles dos Santos.

Iiargo da Cadeia

 

CONTRAA.TOSSE

Auctoríscula. pela ]nspcctmía Geral

da Corte do Ílio de Janeiro

XAROPF. PEITORAL JAMES, unico

,lcgalmente nuctorisado pelo Conselho de san—

dc Publica-, ensaiado e'approvado nos hes-

pitaes. Acha—sc a venda em todas as phar-

macies de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia—Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra—

to e firma do anctor, e o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que esta de«

positada em conformidade da lei de 4 de

jimho de 1583.

Depositº em Aveiro—Pharmachia e Dro-

&

__ERA

PAPIERT'T II-INSI  
R

«(W,cçõns do peito, mimªr/wc, males da gar-

RIAS

cmediº soberano para a cura rapida das

_r/(mm, Zoom:/rins. resfria”font(m, dollaro, Minimªl-iamos, (leres, ele.; 20 annos de

maior successo attestam a etticacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Pariz.

Deposito das pharmacias.——Em todas; Pal-iz, me de Seine, 31.

 

  

  
   

     

  

  

 

. - dn“) Ferra & da

CARNE, FERRO & QUINA

0 mais hmmm dos Alimentos alliado aos Tonicos mais repandores.

VINEQFEBRUGINDSDAROU.
nxrnsmoo os rumos os museu-ros sotcvms DA CARNE

(uniu. FERRO e 9113“ U Dez outros de exito constante e as ami-mações -

das mais altas snlnírlades da. selentla rncdlcuprovam «me & ..ssrncíacão da Carne, ,

uinu. constítue () mais one.-giro reparador em hoje conhecido

. para curar : a (' ,lw'ose. & Anemia. a .l(f,ªil$fi'ilzl no :] 10/0811. & Pal/rem e & Altera-

“ fall do sangue, o Ram:”!ismo, as A Vec-fuer atom 44105sz e esc: bancas, etc. 0 ! tnho

Ferruginnso .lruud e. com cn'cno. o unico que reune tudo que montes e for-

' lilica os orgãos, Nguiªl'Iã-“i (: augnzcnta considerarehnmle as InTÇIlS ou resume

o rigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vital.

Venda por prestam Fatima Pharm' de J.!EBRÉJRichulieuJOâ Successor de AROUD ºi

"TÁ IGUALMIFÍI A VINDA u TODAS AS PRINCIPAIS PEARIÃCIAS DO mulªlllo. '

EXIGIB e : guigui";

  

  
   

  

  

  

  

 

nome

ARBUD

  

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela ]nspcctoz-ia Geral

cla. Corte do Rio (lc Janeiro

FARINHA PÉITORAL FERYGINOSA

DA PHARMAt'IA FRANGO & PI)-ª, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. É mn

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel o de facil . di—

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito. falta de ape-

tite, em convalescentes de quaesquer doen—

ças, na alimentação das mulheres grandes

e amas de leite. pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos debilitarlos de qual—

quer que seja a causa da debilidade. Acha—

se a venda em todas as pharmacies do Por—

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote “.)—00 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, (;

o nome em pequenos «circulºs amarcllos,

marca que esta depositada em confornudade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—lermacia (: Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Juniºr.-

; ' _- neueaene-em

MÚLEST/SA

 

    

  

  

  
      

  

      

    

      

  

      

     

   

Unica; m;.nnu de glulen com copnhibn. _,

« lpproudu pela Academia Cu Medicina dr P.:,r. »

Como não se aluno no estomago. Tekram-se sempre ,;

. bem e nl» numa usuario. Emlv'eçmm são ou tem : ,

, injecção de lin/m n fur-m em muito pouco tempo :; :

lunar.-lucas mm "11sz!

A Acªdemia obteve 100 curas sobre ::

_ 100 doentes. tralndol por estas capsulas. ;

EXISTEM MUITAS IMITAÇBES Í.

Para enm-:s, não se «levem receitar (ruinas francos ,,

ue leram sobre umvoluxro cilene: a asugnaturn ,.

e Raquuz e o cello otltclal (em azul) do

governo francrz. _

. Duposiros : PUMOUZE-ALBESPEYREI.

. 10. Fqubuury Som:-limit, PARIZ, em todas :: I-ou ,-

“. _ pharmitªal—lu ulrançeiromnde se acham as mumu _

,» ap.—'n'.“ de combinar: de 101". de tnpnhllu e '

' cubeba. de rum-,., a'utrãu. ou terebmthiuu. ,

. . nunccio :Aqvnr.

complc'u enm de lodo Tratamento

' .O.“

LIVRARIA

DE

muito GUIMARAES

AVEIRO

dfunucl B. Ba'anco

El—rci D. Manuel ............ . . . .

I). Alberti/m [Mi-«rizo

Almanach das Senhoras portuguezas e

  

  

 

..?00

brazileirus, para ISSR. . . ......... ".?—10

1). ( r'u fumar Tur-rezão

Almanach das Senhoras, para 1388. . . 12-10

Almanach Illustrado do Ocidente, para

1888 ..... . .................... 200

Almanach Burocratico e Commercial de

Lisboa, para 1898 .............. . 200

200
 

mmao on'rtcão

JOHIÍ—BULL

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisação ingleza

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Gcnelioux, successores. Clcrigos, 98

—-Porto.

NOVIDEDE LITTERARIA

 

TITO MARTINS

VICTOR HUGO

os MISÉBAVEIS
Etyilencl-ída P(l'lçôo [3071119738

illustracla com 500 gra-moras

Em virtude dos muitos pedidos que te-

mºs recebido para abrirmºs uma nova as-

signatura (Teste admiravel romance que

comprehende ?) volumes ou 70 tascictdos em

«Lº, optimo papel e impressão esmeradissi-

ma, sendo illustradº com 500 gravuras, re—

lsolvemºs fazol—o nas seguintes condições :

' Os srs, assiguantes podem receber um

ºu mais fascículos cada semana aº preço de

100 reis cada tun, pago no acto da entre.

“ga. Tambem podem receber “aos volumes

' brochados, ou encadernados em magnificas

capas de percalina, feitas expressamente na

Allomauha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos Volumes:——1.º volume brecha-

,do, 15500 reis; encadernado, 2:3100 reis;

2.“ volume brochado, 15350 reis; encader-

lnado. iª,-5200 reis; 3.º volume brechado, reis

,15250; enmdernado, 235100 reis; 4.” volu-

me brochado, 1:3650 reis; encadernado, reis

25500; õ.º volume brochado, 15150 reis;

encadernadº, 20300 reis. A obra. completa

em brochura, 775250 reis; encadernada, reis

115500.

Para as províncias os preços são os mes-

mos que no Porto, francº do porte; e sendo

a assignatura tomada aOs fascículos, &râo

estos pagos adiantadºs em mnnerº de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

duos que angariarem õ assignatnras a remu-

neração de 20 por cento. ticando os mos-

mos encarregados da distribuição dos fas-

cículos. .

Aceitam-sc correspondentes em todas as

terras do paiz.

N. li.—Os preços acima exarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

da a Livraria Civilisaçâo, de Eduardo da

Costa Santos, editor, Rua do Santo Ildefon-

so, «1 e õ—Porto.

A FATEIXA

 

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

tuguezes. Liu volume de 1.80 paginas col—

laborado por escriptores distinctosZOO reis.

Depositº na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 101 a 114, Porto.

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

 

PARA AS FAMILIAS

Preço de nssignutura

Umanno.................... 45200

Seis mczcs. . . . . . . . . . ....... . . 25100

Nluncroavulso................ 200

Assigna-se na livraria de E. Chardron

——Lugan & Groneliox successoros Porto.

 

Bibliotheca de Para e das Escolas

Ca.-(la. volume 50 reis

NÚMERO 150-

ºs BALOES Bir PORTUGAL

POI—'.

JOAO MAI-BIA JALLES

(capitão de artilheria)

David Corazzi, Editor.—Empreza Ho-

ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

-——Lisboa .

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

cores.

Cada volume 100 reis.—Aª venda e

todas as livrarias. '

BAPTISTA DLN'IZ

os sacos

( )omedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

Preçº. . . . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE.

mov.-eis pelo nwtlzodo João de Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelº proprio

jauctor e tambem pelos professores das '

,colas moveis a iineza de comnnmicarom a

'esta direc;ão—Largo do Terreiro do Trigo

n." 9—com &. possivel brevidade e em bi—

lhete postal, os seus nomes, residencia o da-

ta dos respectivos diplomas.

METHODO JOAO _DE DEUS

A direcção da Associação das eseolas

8-

 
 

TYPOGatraia simão

Largo da Vera.-Cruz
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